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É CONSIGO, Liliana, que hoje
venho 'falar e s6 lamento

que o meu temp!), cada vez mais

escasso, não me permitisse té-lo

feito mais cedo. Quatro meses pas­
saram já' sobre a S'1W- presença em

«Falando da Mulher», quatro me­

ses esperando, talvez, uma pala­
vra minha, quátro meSes desejan­
do responâer-lhe, S certo que du­
rante este período algumas vezes

apareci, mas há assuntos a que,

•
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Na elaboração do plano apresentado ao conselho
municipal vila-realense pelo presidente da Câma­
ra, sr, dr. António Capa Horta Correia, preten­
deu-se referir somente as actividades cuja reali­
zação no próximo ano se considera possível, e não
descrever tudo o que falta realizar no concelho,

pois só um Plano que abrangesse maior período, poderia incluir um

volume de realizações que
-

satis-
fizesse todas as, ambições.

.

Para a' concretização do plano
no respeitante a 1968, calcula-se
dispor de um total de receitas or- ,

dínârías ,sensivelmente iguais às
do ano transacto, ou seja na or­

dem, dos 2.600 centos e nas cor­

respondentes a turísmo um valor
que se computa em cerca de 1.700
contos.

ANO 11.-

FUNDADOR: �QS� BARAo

do
• SABAl>O;-14 DE OUTUBRO DE 1967

pela cl'rcunstancia de 9portunida-,
de ou' por melhor .se coadunarem
com os interesses da nossa Provín­
cia e feição do jornal, temos de
dar prioridade. E, assim, foi fi"
cando para trás ,«Falando da Mu­

lher», local que não goza de qual­
quer das prerrogativas e, com cer-,

teza, não merece grande interesse
dos nossos leitores. Eu mesma a

co,nsidero deslocada na paginação
do Jornal do Algarve, embora re-
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O Município pbrtimonense cede'
,

50.000 m2 de terreno 'para a constru-
ção- de; um mercado· central de·frutas
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ACERCA DA, NECESSIDADE DA ABERTURA
DE INSTITUTOS MÉDIOS EM' FARO

(Conclui na II.· fldDi"")
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ALCANTARILHA
SURGEM as férias no Outono, que

,

as de Verão não foi posstvel
gozar, e o Algarve, mais calmo
nesta altura, proporciona o ambien­
te requerido para a meditação e,
tamb�m, para o áparecimento des­
tas despretensiosas cr6nicas que
não serão mais do que um pequeno
reposit6rio de impressões colhida.s
durante a curta permanéncia do
seu autor nestas terras do aul.
E porque me encontro a gozar

as férias outonais numa aldeia bar­
laventina, que dá pelo nome de Al­
cantarilha, a trés quil6metros do
mar de Armação de Péra, que me­

lhor assunto para a primeira cr6-
nica que a rejeréncia aos proble­
mas, alguns problemas, com que a

mesma luta, visto que 8.obre eles,
por serem pará o interesse público
de somenos importancia, nunca o

nosso jornal se debruçou atenta­
mente'

Contíguo' ao posto da G. N. R.
(ainda sem efectivo), encontra-se
em construção, na rua principal da
localidade, o novo edifício para a

Casa do Povo. Trata-se da concre­

tização de um velho anseio, pois há
muitos anos que o edifício da Casa
do Povo na rua da Senhora do Car­
mo se encontrava num lastimável
estado de ruína. Como as Casa8 do
Povo devem ter, além da nece"s!Í­
ria função de facilitar a as8i8t�n-

(Conclui na II.· fldDiM).
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Dorllo InAcle:

� NVIOU-NOS-, cumprimentos e
15 agradecimentos ao deixar o

cargo de comandante doa Bombeí-
,ros Municipais de Faro -que ocu­

pou com zelo e 'Proficiência, o sr.

,António Correia Baptista.
I Também nos endereçou cumpri­
mentos ao- ser investido naquelas
funções, em cujo desempenho lhe
desejamos felicidades, o sr. eng.
Afonso Brito Caiado Soula.

po.. MARIA CARLOTA

:

conheça que, por muito que ae di;:
ga da mulher, nunca se dirá o bas­
tante. Foi talvez por esta convic­

ção que não procurei dar-lhe, o ha­
bitual público dás páginas femini­
nas, mas um público novo, 'dite­
rente, variado como é o do nosso

jornal. Poderei não ter escolhido
o caminho mais acessível, mas há
ingremidades que é necessário es­

calar por constituírem parte' dQ
percurso. E na dura caminhada
em prol da formação da mulher,

I tão importante é falar para. si
como para os outros' falar dela,
tão Importante é conscienciali��­
-la como acerca dela consciencia-'
li:;;ar os outros.
Como v� pelo dntrtJito'1>, enga­

nou-se ao pensar que fugi ao diá­
logo que em escritos anteriores
'mostrei desejos de encetar. Énga�
I

nou-se, sim, mas quem não se en-'
,ganaría ante um Bi'Mncio tão pra­
'fundo como o meu' Compreendo-a
e dou-lh.e o direito de ter feito
de mim um juízo nada simpátiCO,
'mas, à guisa de compensaçãq, pe­
ço-lhe que não veja, nas minhas
cimeiaeroçõe« ao seu artigo outro
motivo que não seja o de discutir
pontos de vista, esclarecer ideias,
chegar a conclusões. Venho apenas
conversa,r amigàvelmente, e em

conversas amigáveis não há venci­
dos nem vencedores, há gente con­

vencendo-'se mutuamente.
Agora, que já me ea:plfquei, pas­

semos a falar da mulher e-":_ des­

respeitando, pela primeira ve%, a

sentença de que é feio ocuparmo­
-nos da vida alheia - também
do homem.

Começou a Liliana o'seu artigo
com uma frase que logo me pren­

rConcl'114 'I1(J /J•• fláDiM).
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NOTA da redaccao
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COMEÇOt:t um ano ¡ectiTo e com
ele repetem-se 08 problemas

que se arrastl\m:, há
.

aDoS em vá�
'rios pontos do, Pais, e no Algarve
também. Faltám 08 edificios esco­

lares neeessãríos às populações jo­
vens e algumãs terras populosas
eontínuam a sentir as mesmas fa:;.
'lhas no que respeita ao ensino se­

cundário. Os projectos -Ievam mui­
tos anos a realizar-se e lIA vilas
que 'aguardam, em, condições pro­
visórias e deficientes, que cheguem
as verbas para a construção dos
edificiOs definitivos. Geralmente,
essas verbas chegam tão tarde que
quando os projectos vêem a luz do
dia já estão desactualizados.

:£ pena que assim aconteça e que
um problema que devia estar, no

primeiro plano das ansiedades go­
vernamentais - o ensino _ seja

""''''''''''''''''''''''''''''

Sig nificaUya homenagem da
Fuseta à mem6ria do jor­

nalista 8 'pedagogo
Manuel Carlos

IIEVESTmAM-SE de aígníñcado
e de solenidade às cerimónias

efectuadas no domingo na Fuseta,
com as quais a acolhedora «noiva
branca do mar» homenageou a me­

mória de um dos seus mais ilustres

filhos, o professor Manuel Carlos.
E foram grandes os momentos de

evocação dessa figura estimada,
que tanto honrou a terra onde nas­

ceu. Alma simples e de eleição, o

prof. Manuel Carlos albergava em

si toda uma extraordinária voca.­

ção de apóstolo do bem, educando
sucessivas gerações e escrevendo,
no «Sub, na «Cruzada. Nova) 'ou
noutras publicações, sempre a de­
fender com justiça e ponra oe

maiores e mais beloB ideais. Ama­
va. a sua terra e este Algal'Te, como
um apaixonado e quando deles fa­

lava, era com o calor e o entusias­
mo de algo que lhe era muito que­
rido. Em Bua dedicada espoea, nOB­
ea. comprovinciana prof.- D. Auta
Vaz Velho da PlUma Carloe, natu-

(O_l. fla I.· IIdgtM) ,

ENSINAR, EDUCAR: LANÇAR
AS BASES DO FUTURO_

preterido por outros de importan­
cia secundária.
A educação' da. infAncia. e da jU­

ventude é algo de tão eSpecial -qne
deveria encontrar-se sempre à ea­

beça de todos os orçamentoe e pla­
nos de fomeuto. Ensinar, educar é
formar as gerações vindouras, é
lançar as bases do futuro da na­

ção, é� trabalhar para o progreuo.

V1SADOPELADELEGAÇAO
DE CENSURA

Vai ter mais dois balneários o Parque
de Campismo de Monte Gordo, cuja
'electrificação será ampliada
nL4 REAL UE
STO. JNTÓNIU

Obras em arruamentos. J!,a sede do

concelho e em Monte Gordo

Espera a Câmara que Ule seja
concedida eompartíctpação para
alargamento, da Rua de Angola.
desde a concorrência com a Rua
Oliveira Martins até à Rua Barão
do Rio Zêzere.
Dispondo-se já do respectivo

projecto, devidamente actuálízado,
julga-se vir a ser no próximo ano

construida � Rua 3, do maior in­
teresse para a circulação rodovíã-

(COtIOlut fIG 8.- fldgtfIG)

JANELA
DO MUNDO

pelo .r. MATlUI aOAYIIHTURA

AS TERRAS ABANDONADAS
TAMBÉM DÃO FLOR

QUANTAS 'Vezes ao passearmos
peloa campos verificamos, com

praA:er, os montes floridos q�e os

cobrem, principalmenta na Pri'ma­
vera e no Outono, quando ainda es­

tão para vir OB diaa quentes e ain­
da não chegaram as chuvas e o

frio. Por vezes, até, são os tarre­
nos abandonados e incultos, aq'ue.
lea que dão maia flor� como se a

Natureza se preocupasae em embe�
lezá-l08 para fazer esquecer o des­
leixo dos homens.
Ninguém as semeou, ninguém a8

tratou e ninguém, p03&!velmente,
as colhrrd, mG3 ea.a, flores silves­

(O_1tD ,.. fUtMlWi IItJt/k11J}

�OI aprovado pelo
.,... conselho muníeí;
pal de Portimão o

plano de actividade
apresentado pelo res­

pectivopresidente, sr.
José dos Reis Bap­
tista, onde se assina­
la que as receitas de

1968, quer as muni­

cipais quer as do tu­
rismo, devem' exce­

- der as de 1967, cal­
culando-se que atin­
jam sete mil contos.
Contava-se, no ano

em curso, obter re­

ceitas com a venda
dos terrenos de que
a Câmara ainda dis­
põe, na Quinta do

Malheiro e Largo Gil Eanes, mas

tal não foi. possível até agora e

mesmo que o sej� até ao fim do

ano, o seu produto só poderá ser

utilizado em 1968. Para se poder
executar o que está previsto são

indispensãveis esses valores e as

inerentes comparticipações do Es-
tado. ,

Diz o documento que «as des­

pesas obrígatôrías e as habituais

por conta das receitas, previstas
de harmonia coin o disposto no
art." 679." do C. A. devem absorver

'quase .toda a receita, prevendo-se,
por esse motivo, um reduzido ou

nulo saldo; li. orientação a seguir
: em 1968 quanto à dotação às fre­
guesias rurais não é alterada; as

receitas ordinãrias serão, na quase
totalidade, absorvidas pelas despe-

,

sas. Poucas serão, por isso, as eco­

: nomias a conseguir. Para 1968, foi
I aprovada a derrama de 5 por cento
! sobre as contribuições do Estado.
,Esta receita é destinada à Assis­

I têncía, As verbas despendidas
anualmente com esta rubrica sãó,

! em muito, superiores às arrecada­
das com o produto da derrama.
A diferença é suportada pela Câ­
mara».

Realizaçõ� previstas
A Câmara prevê um gasto de 300

contos no arranjo de mais alguns
troços da Rua II, ao qual tem dado
boa colaboração a Sociedade Foz
do Arade e estâ diligenciando que
'a Avenida Rocha-Vau seja executa-
da pela J. A. E., por não ter pos­
sibilidade de o fazer de sua conta.

Espera-se concluir em 1968 .o que
falta dos esgotos dê Alvor, traba­

.

'lho integrado no-projecto do sanea-
mento das zonas dos hotéis. Por
sua vez, a ligação do ramal em

execução. ao colector emissário dos

esgotos da Praia da Rocha deverã
ficar concluída dentro de breves
dias.
Serã de 50 contos a verba a des-

'

pender pelo Município com a 2.­
fase da estrada de Alcalâ à Senho­
ra do Verde e a mesma quantia
cabe à pavimentação e alcatroa­
mento da estrada Poio-Figueira, a.

realizar em '1968.
Acerca do mercado central, refe­

re o plano que a Junta Nacional

(conclui fIG 8.- fldDifIG)
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CALEIDOSCÓPIO
O ALGARVE SEM TURISMO

pOR veeea - e agora � uma

delas - tenho pena de não
saber pintq,r. Recordo um amigo
que dizia. Pinto, mas não me sinto
realizado, queria escrever.
Eu digo - escrevo ••• queria aa­

ber pintar. Esta janela e a arca

antiga em que me sento. Ali no al­

pendre do fomo, estão eles. Na
péla df1. am�ndoa.

'

A janela faA: o quadro, enqua­
dra-os; a negrura cai sobre a al­

deia, - uma luz trémula, ele8 vesti­
dos de escuro, a navalha. " pelam
am�ndoas. E falam de contraban­
distas e de morte; o moço abre os

olhos, perante as hilt6rías gran­
diosas.
A cara ainda agaiatada mas on­

de desponta o buço, abre-se, na dú­
vida; admiração, as mãos mecdni­
cas continuam 'na «péla». Mais à
frente, um poial, ponto de reunião
de tOdOB 08 hom&n8 da aldeia. Na

AtiO passado ano lectivo alguns
W dos alunos .fínalíatas da Es­
cola Industrial e Comercial de Faro, dirigiram-se ao' sr; governador
civil do distrito, a quem convidaram a assistir 'às' festas que se rea-

lizariam alguns dias após naquela Escola.
,,',

O chefe do distrito recebeu-os muito amãvelmente e, durante algum
tempo, falou-lhes das suas actividades escolares. Tomando a conversa

rumo diferente do -ínícíal, abordou-se a possibilidade da abertura de Ins.
títutos Médios em Faro, no que se mostrou muítofnteressado, prome­
tendo tratar do assunto em Lisboa logo que lhe', rosse possível.
Louvável iniciativa seria essa,

pois centenas de alunos que aca- �"""''''''''�''',u"u,u,uu,

bam Os seus estudos secundários
na escola farense e nein só nesta,
mas também em todas as outras

pertencentes a distritos relativa­
mente longe de Lisboa, Porto ou

Coimbra, suspiram 'por ela. «Se eu

quiser continuar os meus estudos
num Instituto Médio, conio pode­
rei fazê-lo, se 'não 'disponho da
quantia suficiente para tal t», Es­
ta pergunta' não é 'ansiosamente
feita por um ou: doís alunos, mas
sim por centenas deles, espalhados
pelas escolas do Surdo Pais.
Para se poder verificar se vale-

ria a pena materializar-se a ideia, l""""""""""'�""""""""""""""'""""""'"resolveu-se fazer um inquérito di-
rigido aos alunos finalistas acer­

ca dos Institutos Médios. Eas os

resultados finais:
Tendo sido interrogados 36 alu­

nos dos Cursos de Formação In­
dustrial, verificou-se serem 35 os

que disseram «sim»" no que respei­
ta a matricularem-se num possível
Instituto Industrial de Faro, o que
dá uma percentagem da ordem
dos 97,2%.
Dos alunos, da Secção Prepara­

tória para os Institutos Indus­
triais, obteve-se 89 respostas à
mesma questão, das quais 87 to-

nut, o escuro, o cheiro a suor, aB, ,'Trecho da' Praoa Marquis de Pombal

barbas crescidas. Uma ou outra luz em Vila Real de Santo António

e hilt6rias de contrabandistas qua ,\""""'�"",'\..,,'U.u,,""''''
nadam. •• nadam que nem peia:es.
Estou num monte algarvio, o há­

bito do monte alentejano, fez-me
crescer o espanto, quando deparei
com um monte ••• de 80 fogoa. Mas
estou num monte algarvio que
cheira a suor; com. uma noite ne­

gra e acariciante.
De dia, o ambiente no monte é

de Bolidão. Os velhos alquebrados
e Os garotos, pelam améndoaa, (o«
homens andam para o campo) -

Tau farto de pelar améndoas - o

velho queixa-se - nascemos a pe­
lar, am�ndoas, morremo8 a pelar
am�ndoas. Já tou farto •..
Fail escuro, OB meus dedos desli­

za:m como aut6mat08, na péla da
a:m�ndoa.

.

' Agora, também ouço e conto his­
t6rias de contrabantdistas a colhei­
tas grandioIJas.
No cesto, a minha toca: a; mão

duma velha, mão rude e encarqui­
lhada. Olhos que se cruzam, es­

pantados ••• por as mãos se terem
tocado, num cesto de, am�ndoa.'1
para pelar.
Depoi" a 'Velha já. me conta

hist6riG3 de partos, de �quecimen­
tOB e produção de am6ndoa.

por Ivo... Chinll.
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Transportes Aéreos Portugueses, S. A.'R. L.
Concessionária do Estado

Capital- 250.000.000$00
.

- �Qde - Lisboa

1.° AUMENTO DE CAPITAL

2: PRESTAÇÃO
A V I S O

Escritórios - Rua Conde Redondo, 19

Avisam-se os Sen-hores Subscrltores que tenham opta­
do pela liquidação das acções subscritas em duas presta­
ções, que devem efectuar o pagamento correspondente à

2," prestação - 750$00 por acção - durante o corrente
mês de Outubro 'nos estabelecimentos de crédito em que
efectuaram a respectiva subscrição.

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

CRON'ICA
-o E F A"R O
por ,",cAc L. EAL.

Da feira que há e da que se deseja
I

,
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PRIMEIRA CLASSE

AMBIENTE SELECTO

Chambres avec salle de baln
Rooms with bath room

RllSERVAS.
TELErONES, 2%062 e 2liOU

1'ELIlQ. I RI81DENCIAMAltiM

VILA REAL DE SANTO ANIÓ". O

AGR.ADECIMENTO

RO,tiB de jesus da 'Cruz
Sua família, vem por este meio

patentear o seu maIs profundo re­

conhecimento às· pessoas que se

dignaram acompanhá-Ia à sua úl­
tima, morada e igualmente agrade­
eer às que directa ou inrurectamen­
te lhes manifestaram o .seu pesar,

t leile �e Horonba
M É D I C O'

COJlsoltas diárias fi 'partir
das 16 hora.

Rua da Trindade, ] 2 - l. 41, Esq.
fARO

TELErs {COD8ultór10 22315
.

.

RelldêDcla 2�U

Começa no dia �O' a

Feira de Santa Iria
em Faro

Na sequência das feiras que, têm

vindo a decorrer no Algarve, começa

no dia 20 a tradicional Feira de Santa.
Iria, em Faro .. Trata-se sem dúvida
de um dos mais bem apresim,u.dos cer­

tames de quantos no seu género se

efectuam no Algarve, quer pela deslum­

br�nte ornamentação e iluminação que

sempre oferece, como ainda pelo con­

junto que apresenta. O vasto Largo de
S. Francisco será dentro de dias um

vasto mar de luz, onde as múltiplas to­
nalidades se fundem em deslumbran-
te encantamento. Çonce�id� e realizada
pelos Serviços Municipalizados, dirigi­
dos pelo sr. eng. Osvaldo Baptista Bar

garrão, a·quem a cidade deve tão belas

ornamentações, a feira proporcionará
por certo impressão agradável, tal como
nos últimos anos." Tendo três dias' ofi-

.

ciais de duraçãó, 20, 21 e 22, ela estará
em funcionamento durante muitos mais
dias, atraindo público de toda a' Pro­
vincia e de muitas terras ao sul do

�Tejo.
A par das atracções e barracas que

percorrem as feiras, haverá elevado nú­

mero de bem ·apresentad.os pavilhões,
mormente dos sectores automóvel e

agricola, que conferem autêntico ar de

modernidade à s·ecular. feira de Faro.
"

----- ... BI& _

Incêndio florestal de

I
vastas proporsões no

concelL.o de Lagos
No principio desta semana, um in­

cêndio de vastas proporções devastou
extensa zona florestal a norte de Ba­
rão de S. João, no concelho de Lagos.
Colaboraram na extinção deste in­

cêndio os bombeiros de Lagos, mili­
tares do CICA 5 aquartelado em La­

goS, funcionários e pessoal da Admi­
nistração Florestal de Portimão, assim
como muitos populares de Barão de S.
João e povoações vizinhas.
Há a lamentar a morte, devido a

acidente ocorrido no regresso dos tra­
balhos de rescaldo, do trabalhador ru­
ral ·sr. Manuel do Carvalhinho, de 43

anos, casado, residente em Barão de
S. João, de onde era natural.

. Embora não tenha atingido a mata
nacional de Barão' de S. João, como se

chegou a recear, são avultados. os pre­
juizos causados pelo fogo, que des­
truiu milhares de eucaliptos, pinhei­
ros e sobreiros.

Armazéns
Vendem-se ou alugam-se.

Trata: José Marcelino de Sou­
sa, Rua Filipe Alistão, 17
FARO - Telf. 24029.

Dr, Júlio Sancho

Fó� nomeado membro da Oomiss(f,o
âos Estatutos da-Sociedade Europeia de
Radiologia o nosso comprovincitmo er •

dr. Júlio S'anc�o� médico ,radiologista
em Faro.

'

Partidas e che�adu

Este'Ve' em Vila Real de Santó Ant6-
nia e visitou a npssa Redacção o sr.

Jo(f,o Leiria nosso assinante em Lisboa.
= Encontrá-se a férias em Vila Real
de Stmto Ant6nio o sr. Manuel Martins
Viegas Álvares, gérente da filial do Ban­

co Portuüuêe
'

do Atlantico em PO'l}ta
Delgada (Açores).
= Regressou it sua resid�ncia na Pa­

rede o nosso assinante sr, brigadeiro
Vaséo Martins.

-

= Foi trœnejeruio para a filial de Faro
do Banco Espírito Santo e Oomercial de
Lisboa tendo fixado resid�ncia nàquela
cidade' o sr. Indcio Vitor Pacheco.
= Fixou resid�ncia em Gouveia, por
ter sido colocado na Bscola Industrial
dessa localidadé, o nosso assinante BT.

Joaquim MaTreiros BtmdaTra.
= Transferiu a sua resid�ncia do Porto

para Lisboa o nosso assinante sr. Eugé-
nio Pereira Lõzaro. .-

= Também transiervu. a sua re8id�ncia
de Faro para o Barreiro a sr. José Dias
Pereira.

.

Of!Dtf! Dava

No Hospital'de Faro deu' à luz uma

menina, a sr.· D. Maria Ines Viegas
Álvares esposa do sr. Ant6nio ãos
Santos 'Viegas funcionário da Casa dos
Pescadores em Vila Real de Santo An­
t6nio.
= Em Armaç/lo de Pêra, te'Ve o seu

bom sucesso ãænâo it luz uma menina
a sr.· D. Maria da Gl6ria Nobre Viola
Baptista esposa do nosso assinante, BT.

José Vitorino Baptista. _A ne6fita a

quem foi dado o nome ae Ana Isabel
te'Ve por padrinhos os av6s maternos,
sr .• D. Aida da Gl6ria Nobre Viola e

sr. Manuel Rodrigues Viola, e os !!v6s
paternos, sr.· D .. Josefa da Ooncetç(f,o
e sr, Augusto BaptistCJ.

Baptizado
Na Sé cateãra; de Faro, realizou"se

a cerim6nia do baptismo da menina
Maria José filha dCJ sr.· prof.· D. Gise­
la da· OOnCeição Marques e do nosso

amigo er, prof. FrankUm dá Ascenet»
Rodrigues Marl}:¡bes, residentes na capt-
tal algarvia.

'

Apadrinharam ,0 acto a sr.· P. Ber­
nardete Mendonça Romão e seu esposo,
er tenente Armando Martinho Roml'lo,
co'mandante da Becção da Guarda Fis­
cal em Vila Real de Santo António.

mm
LIFARMÁCIAS

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA hoje, a Farmácia

Alves de Sousa; e' até sexta-feira, a

Farmácia Piedade.
Em FARO, hoje, a Farm;l.cia Ale­

xandre; amanhã, Crespo Santos; se­

gunda-feira, Paula; terç_�-feira,. Alme!:
da' quarta-feira Mcntepío : quinta-reí­
ra: Higiene e sexta-feira, Graça Mita.

Em -.LAGOS, a Farmãcia Neves.
/

Em LOULE, hoje, a Farmácia Pinhei­
ro; amanhã, Pinto; segunda-feira, Ave­
nida; terça-feira, Madeira; quarta-feira,
Confiança; quínta-reíra, Pinheiro .e .sex­

ta-feira, Pinto.
Em OLHÃO hoje, a Farmácia Pro­

gresso; amãñhã Olhanense; .sagunda­
-reíra, Ferro; terça-feira, Rocha; quar­
ta-feira, Pach�co; quinta-feira, Progres­
so e sexta-feIra, Olhanense.
,Em PORTIMÃO· hoje, a Farmãcia
Oliveira Furtado;' amanhã, Moderna;
segunda-feira, Carvalho; terça-feira,
Rosa Nunes; quarta-feira, Dias; quinta­
efeira, Central e sexta-feira, Oliveira
Furtado.
Em S. BRÁS DE ALPORTEL· hoje,

a Farmácia Pereira; amanhã, .:Monte­
pio; 'segunda-feira, Dias .Neves; terça­
-feira, Pereita; quarta-feira, Montepio;
quinta-feira, Dias Neves e sexta-feira,
Pereira.
Em SILVES, hoje, a. Farmácia Duar-

'

te.; e até sexta-feira, a. Farmãcia J.oão
de Deus.
Em TAViRA, a Farmãcia Montepio.
Em VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO, a Farmácia CarrilhQ.

œrlNEMAS
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje.

«A espada de AI! Bábá»; amanhã, «A
vida amorosa de MoIl Flanders»; terça­
-feira, «Salteadores da montanha»;
quarta-feira, «Rasto de violência,,; quin­
ta-feira, "OS espioes de Veneza».

.

Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje, "OS
conquistadores)) e «O conde de Luxem­
burgo» ; amanhã, «Quarto para dois»;
quarta-feira, «Major, Dundee».
Em _ESTOI, -no Cinema Ossónoba,

amanhã, «Pistolas de ouro» e «A ilha
misteriosa».
Na. FUSETA,' no .Cinema Topãzio,

amanhã, «O terror» e '«Arséne Lupin
contra_ Arséne Lupin»; quinta-feira, "O
sétimo dia» e «Konga».

.

Em -FARO, no Cinema Santo António,
hoje, .:Uma leoa chamada Elsa» e «Pas­
saporte para C�tão»; amanhã, «Assal­
to ao Queen 'Máry»; terça-feira, "OS
implacãvei¡;;» e "Vedeta imaginária»;'
quarta-feirá, «Um homem e uma mu­

Iher»; quinta-feira,' '«FantoIljas passa
ao ataque».
Em LAGOS, no Teatro Cinema Im­

pério, hoje, «Robin dos bosques e os
piratas» e «O fugitivo»; amanhã, «Anjo:;;
rebeldes»; terça-feira, «Orquidea. ne­
gra»; quinta-feira, «Hércules contra
Roma�.
Em LOULÉ, no Cine-T'eatro Louleta­

no, hoje, «Rasto de violência»; amanhã,
em matinée e sOirée, «O processo Qui]"
ler»; terça-feira, «10 gladiadores»; quin­
ta-feira, «Uma pi:;;tola para Ringo».
Em OLHÃO, no Cinema TE)atro, hoje,

«Fantomas» e «O cantor do México»;
amanhã, «Uma pistOla para Ringo» e
«A vingança do destino»; terça-feira,
«Fúria na baia para O. S. S. 117» e
«Duelo no Rio Grande»; quarta-feira,
«Domingo de Verão à italiana» e «Ago­
ro tu minha flor»; quinta-feira «An"
gelique à conquista da corte» 'e «Os
braços da noite».

.

.

Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, ho­
Je, «O homem solitário>' e «O sangue
de. Drácul8.»; amanhã, em 'matinée e

sOIrée, «Com jeito vai gritando»' se­

gunda.-feir!!:. «Sherlock Holmes»" ter­
,ça-fe!ra, «Tarzan e a caçadora),;' quar­
ta-fe!ra, «Os espiões de Veneza�; quin­
ta-feIra, «Cul-de-Sac (O beco)>>.
.Em S. BRÁS DE ALPORTEL. no

São Brãs-Cine-Teatro, amanhã «F'abu­
Iosa Andaluzia» e «O herói 'da Ven-

AGEND.A
deia»; quinta.-feira, «Uma pistola para

. Ringo» e «Os 4 agentes secretos». ,

·Em SILVES, no Teatro Silvense,
amanhã, em matinée e soírée, «Paris
já estã a arder?»; terça-feira, «Cruzei­
ro de Verão»; quinta-feira, «Com a

minha mulher, não!».
Em VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO, no Cine-Foz, amanhã, «Doutor,
tenha maneiras»; terça-feira, «Ai que
garotas! ... »; quinta-feira, «Com jeito
vai. '. cowboy».

�ECROLOGIA
¡\Iarcelo Madeira

Faleceu em Vila Real de Santo Antó­
nio o sr. Marcelo Madeira, de 81 anos,
natural de Vila Nova de Cacela, casado
com a sr:" D. Rosa Maria Afonso. Era.
pal da sr." D. 'Maria da Conceição Ma.­
deira, éasada com o sr. Manuel Cardoso
da Cruz e dos srs. António Marca! Ma­
deira, casado com a sr." D. Rita Justa
e Domingos Gonçalves Marçal,' casado
com a' sr.s D. Maria Cristina Ramos
Viegas; eavõ das meninas Maria Lisete
Madeira, Maria dos Prazeres Justo Ma­

deira, Rosa Maria Ramos Viegas Mar­
ca], Anabela Ramos Viegas Marçal e

Maria Cristina Ramos Viegas Marça!
e dos meninos Domingos Matias Justo

Madeira'; Manuel Domingos Ramos ,Mar­
çal e Manuel Lázaro Madeira da Cruz.

Pedro Belo da Encarnação
'Faleceu em Lisboa o sr, Pedro Belo'

da Encarnacão, de 48 anos, barbeiro,
natural de Vila Real de Santo Antõnto.
Deixa viúva a sr.' D. Clarisse da Con­
ceição Fernandes e era pai das sr.··
D.. Maria da Encarnação Fernandes,
D. Angelina. Lucinda da Encarnação
Fernandes e ,Herminiá Fernandes da
Encarnação.

TAMBEM FALEOERAM:
.

Na GOMEIRA (Conceição de Tavira)
- a sr.» D. Catarina dos Santos Gomes,
de 73 anos. Deixa viúvo o sr, Aurelia­
no Verissimo da' Silva, ·proprietário e

era irmã do sr, José Pedro Gomes Vidal
também proprietário e cunhada da sr.e
D. Maria Odilia Palmeira Gomes Vidal.

Em LISBOA - o sr. Evaristo Baptis­
ta, de ·57 anos, natural de Moncara­
pacho, comerciante, casado com a sr.·
D. Cora da Conceição Baptista e pai da
sr." D. Maria da Graça Conceição Bap­
tista.
- a sr.« D. Maria' do Carmo da Luz

Costa, de 85 .anos, viúva, natural de
Loulé.
- o sr. Carlos da Cruz Falcão, de 62

anos, natural de Tavira, casado com a
sr." D. Marla da Felicidade Coelho.
- a sr." D. Maria Carolina da Luz,

de ·72 anos, natural de Cachopo (Tavi­
ra), mãe dás sr.··· D. Esmeralda do Car­
mo da Luz Mendonça e D. Irene da.
Luz Cosia Paula.
- osr. José Martins Conseguinte, de

70 anos, l.· sargento da Armada re­
formado, natural de Loulé, casado' com
a sr.« D. Maria da Conceição Pereira
dos Reis.
- o sr. Augusto Mateus Fernandes;

de 75 anos, tenente do Exército, rerer-
mada, natural de Faro. '

As familias enlutadas apresenta o'
Jornai do Algarve sentidos pêsames,

PREÇOS ESPECIAIS OE INVERNO
NO MAIS TlplCO RESTAURANTE

DO AlSARVE

E
INCONTESTÁVEL a valia da feira de Faro, que dentro
de dias trará até à cidade o bulício, a vida El as gentes
(essas estranhas gentes), que o certame (o paradoxal

mundo da feira) comporta,
Dina. bem concebida iluminação, multicolor � de feliz con­

junto, num mar de tonalidades que dão, sugestivo encanto ao

Largo de S, Francisco, a dis-

posição das ruas _e o valor dos
stands; éonferem a esta feira
de Santa Iria um lugar de des­

taque entre quantas se reali­
zam na terra sulina.
Nota-se, ano, após ano, e mor­

mente após a renovação e valori­

zação empreendidas pelo Municí­

pio, maior número de pavilhões e

mais .cuídadà apresentação dos
mesmos .. Mas pergunta-se: servirá
já esta feira, tal como é e com o

seu íncontestável valor, a Faro?
Será de mantê-la nas actuais ca­

racterísticas e só nestas? Cremos

que todos (e respeitando as opiniões
contrárias), optam pelo «não»! E'

se o fazem é porque entendem, num
propósito louvável, que a cidade
merece mais e pode fazer melhor.
E este mais e melhor empurram­
-nos, para esses certames de Setú­
bal, 'de Evora e de Viseu, para não
falar já nesse extraordinário exem­

. plo de bairrismo e vitalidade que é
a Feira do Ribatejo, em Santarém.

Pois, bem: o Algarve, marcando
«rendez-vous» em Faro, tem todas
as condições para promover uma

feira como de há muito se impõe.
E pela sua situação geográfiéa, fa­
cilidade de comunicações e material
existente, e_sta Feira de Santa Iria

podia vir a ser o certame que todos

desejamos algum dia (um dia que
também desejamos não seja. �on­
ge) aconteça em terras do Algarve.
O qU'e falta para tal? A promoção
de um calendário de manifestações
que sob a égide da feira, desde o

desporto ao folclore, do desfile de'
modas aos festivais, das exposições
aos concursos pecuários, possam
dar-lhe actualidade, que é vida.. e

interesse. E porque estal'\los numa

região turistica, por que não, tam­
bém,

.

uma feira de turismo, com

stands e exposições, (cartazes, fo­
tograf�s, material, etc.) alusivos
a esta indústria?

.

IstO, sim, seria autêntico renas­

cer, uma feira nova, dos nossos

dias, a que a cidade e o AlgarVe
têm direito!

A TOCA
DO
�CARACOl
EM ALCANTARILHA
A 2 kms de Armação de Pêra

CENTRO GEOGRAFICO
DO ALGARVE

QUARTOS

Recrutamento legionário
Está a decorrer, e prolonga.-se até 15

de Novembro, o recrutamento anual de
voluntários para a Legião Portuguesa.
Podem inscrever-se todos os cidadãos
portugueses com mais de 18 anos de
idade, quer tenham feito ou' não servi­
ço- mllitar, com preferência para os que
tenham feito parte de contingentes ex­

pedicionários ao Ultramar e os 'lue te­
nham frequentado os Centros de Mili­
cia da Mocidade Portuguesa. Os anti­
gos militares ingressam em ·postos equi­
valentes aos que tinham nas Forças
ÁJT.nadas. .

As inscrições fMlem�se, em todos os
dias úteis, na Secretaria do Comando
Distpital, em· Faro, e nas Unidades Le­
gionárias de Vila Real de Santo Ant6.­
nia, Tavira, Olhão,' Loulé, S. Brás de
Alportel, Albufeira,-' Silves Portinião,
Monchique e Lagos, onde' igualmente
estão patentes ·aos interessados as res­

pectivas condições e se lhes prestam
todas as Informações que desejarem.

Clínica e Ciruro.ia
dOl Rinl e Vias Urinária,

Dr. Diamantino D. Baltazar

Médico ,Especialista

Consultai diári..,s a partir das
IS (excepto aos Bábados)

[oDsuIl6ria: Rua Sirpa Piota 23-1.0 - faro

Tillis {[lllultéria Z Z O t l
•

I.sid.ntia Z' 7 i t

fO�AS
De 5 a 10 de Outubro

VILA REAL DE STO, ANTóNIO

TRAINEIRAS :

Triunfante
Refrega .

Maria Rosa
S. Vicente
Prateada. -,

Agadão. ",
"

S. Lucas ....
Flor do Guadiana
Infante
Flor do Sul'
Léstia .

Norte .

Princesa do 'S�l
Raulito . .

Conceicaníta
Alecrim .'.
Audaz .

Pérola do Guadiana.
Nova Liberta .

Rainha do Sul .

Lurdinhas ..

Conserveira . .

Vivinha ...
J,l'ernando José.

108.000$00
96.580$00
81.515$00
67.360$00
59.247$00
58.096$00
55.680$00
47.500l00
45.320$00
44.950$00
40.700$00
38.950$00
37.500$00
34.450$00
26.940$00
26.880$00
23.700$00
21.241$00
21.000$00
19.563$00
12.350$00
8.890$00
4.500$00
4.340$00

985.317$00Total

BELLATRIX

PESOA SA&DI:NIIA

De 5 a 11 de Outubro

O L H Ã O
TRAINEIRAS :

Nova Sr." da Piedade.
Estrela do Sul
Costa Azul ..
.Pérola do Arade-
Brisa ....
Princesa do Sul
Amazona ...
Rainha \,!o Sul .

Mar de Prata .

Praia da Vitô'ria
Salvador-a '

Dia.niante. . .

Fernando José.
Lurdinhas ..

Nova Clarinha.
Conserveira .

Flor do suí ; .

Restauração. .

Neptúnia . . .

Mirita .....
Apóstolo S. João.
Cinco Marias . .

La Rose .....
Leste '. . . . .

Audaz .

Pérola do Guadiana .

Lé:;tia " .

BrIOsa. '.

Vandinha .

Raulito .

Vulcãnia .--

80.500$00
74.700$00
65.750$00
62.550$00
56.950$00
55.050$00
41.20U:¡;OO
40.400$00
39.350$00
38.275$00
37.600$00
34.300$00
32.885$00

. 30.605$00
30.000$00
26.400$00
24.485$00
23.250$00
22.470$00
21.740$00
18.550$00
13.800$00
13.585$00
13.350$00
13.135$00
12.900$00
10.870$00
9.670$00
9.630$00
8.835$00
3.835$00

966.620$00Total

ATAIR ESPECIAL

. PESOA. DO .&.LTO

De 26 de Setembro a 10 de Outubro
,

QUARTEIRA
ARMAQ6ES:
Maria Luisa . . .

Senhora. de Fátima .

Senhora da Conceição

TRAINEIRAS :

Cinco Marias .

Vulcânia. . . .

Praia 3 Irmãos
Costa Azul ..
Sete Estrelas __ .

Artes diversCJ8

9.312$00
7.721$00
5.262$00

5.041$00
1.129$00
656$00
444$00
431$00

359.226$00

389.222$00Total

.
1.0 andàr, mobilado, com

cinco aSlloalhadas, aluga....
nos meles de Novembro e

seguintes, em conjunto ou

separádos, em Vila �al de
Santo António. Dirigir a este
Jornal ao n.· 8920.

.

De 5 a 11 de Outubro

Limitação do exerei.

eio da eaça

PORTIMÃO
7'RAINEIRAS :

Donzela .

Atalanta .

São Marcos ..
Lola .....
Ponta do Lador
Portugal 1.. .

Neptúnia ...
Senhora' do Cais
Biscaia ...
Praia' Morena
Alga ..
Flora ..

Briosa ..

Belmonte.
Vulcânia .

São Paulo
Algarpesca '. .

Anj o da Guarda .

Praia Três Irmãos
Arrifana .•.
Fóia .....
Sardinheira . . .

Maria do Pílar, .

Leãoaínho : . .

N. Sr.' da Graça .

Novo S. Luis
Portugal 4.· .

La Rose .. _

.

Marisabel ...
Praia da Vitória
São Carlos ..

Lena. ,'-. . .

Estrela de Maio
Cinco Marias
Alvarito . . .

São Flávio ..

Brisamar ...
Maria Benedito
Milita . . . . . .

Pérola do Barlavento
Idalina do Carmo
Pérola de Lagos
Oca .....
Nova Palmeta .

Sagres. . . .

Sol .....
Olimpia Sérgio.
Portugal 5 .•
Nave. . ..

Sete Estrelas
Mirita ...
Farilhão . .

Ba.túrnia ..

Gracinha .....
Nova Sr.- da Piedade
Ponta da Galé. . ,

Total'

100.000$00
73.850$00
72.930$00
53.350$00
48.850$00
46.700$00
44.300$00
43.250$00
41.100$00
41.100$00
40.440$00
39.120$00
37.800$00
36.300$00
36.000$00
33.750$00
33.600$00
32.600$00
32.600$00
32.400$00
31.120$00
29.100$00
27.200$00
26.000$00
25.300$00
22.050$00
21.800$00
21.200$00
19.300$00
19.200$00
18.700$00
17.800$00
17.020$00
16.350$00
16.200$00
15.930$00
13.790$00
13.100$00
11.670$00
11.430$00
10.800$00
10.400$00
10.250$00
9.600$00
9.600$00
9.000$00
8.400$00
8.250$00
7.800$00
7.600$00
7.100$00
5.950$00
5.800$00
5.400$00
5.000$00
4.850$00

1.440.200$00

0011 -=4:••umoal
De 5 a 11 de Outubro

L A G O S
TRAINEIRAS :

Brisamar ..
Portugal 4.·
Marisabel. . .'

Satúrnia . . . . .

N. Sr.' da Pompeía
Mil·ita .. '.' .'.

Costa de Oiro. .

'Zavial.·, ....
Gracinha. . . . .

N.' Sr," da Graça .

Sagres ....
Baia de Lagos. .

Pérola de LagOS .

Donzela

32.240$00
27.130$00
26.700$00
24.500$00
24.200$00
22.220$00
21.310$00
16.960$00
11.890$00
11.500$00
10.440$00
'9.050$00
1.430$00
880$00�.

Tou.l 240.450$00

ECHOMAT IiI
PESOA LAGOSTA I

Na Região Venà.tória do Sul, foi proi­
bido o exercicio da cà.ça a toda,s as

espécies na época venat6ria de 1967-1968,
nos concelhos de Lagos e Silves, resPE!c­
tivamente nas áreas das albufeirl!,S d'e

Odiáxere e Arade, e numa faixa. de

'500 m. de largura adjacente e circun­
dante ao limite das ãguas; e no conce­

lho de Portimão, na parte norte do

Morgado de Arge, assim delimitada:

poente-norte desde {) cruzamento da es­

trada particular do Morgado, pela es­

trada nacional n.• 124, Portimão.-Silves,
até ao limite do concelho, nascente-sul,
todo o limite do concelho com o de Sil­
ves até à estrada particular do Morga­
do (exceptuando Vale da Lama), en­

fiamento por esta até ao cruzamento

com a referida estrada nacional 124.

A NOVA SONDA QELLATRIX É A ÚNICA
EOUlfADA C,OM DI�CRIMINAÇÃO
VARIAvEL E· FILTRO DE RuíDOS

,. .

ANUNCIO
.... PIMENTA, LDA.
A MAlOa OROANIZACAo DE CONSTRUCAo CIVIL
---- 1M PROpallDADE HOalZONTAL _

Anuncia a venda de andares e apartamentos para habitação própria de 2 a 15 div¡'sõ81
ou para rendimento desde 125 contos com o rendimento garantido durante 12
anos à taxa de 8 % pago directamente em rendas mensais e am casa do comprador

LOCAIS DAS paOPllEDADIS E IERVICO PlaM·ANINTI

REBOLEIRA
\

(¡d.d. Jard¡. - A••d.n

T.I.f... f33671

ESCRITORIOS

LISBOA: Ru. (••d. R.do.�., 53-

4.° �Iq, - T.I.fl, 45843.47143

OUHUZ: R.. D, Mar¡. I, n.O 30

T.I,'o..1 9520WU



14-10-67 JORNAL. DO ALGARVE 3

/

sO LAM I G O - Agência de Viagens e Turismo, Ld.8.
Acerca da necessidade PROLAR * PROLAR * PROLAR * PROLAR * PROLAR >I< PROLA

da abertura de Instl-
..

;

tutos Médios em Faro jreApartado II.D 92 + Rua da Guard'i n.o 14-A \ + Telefones: 943 -1072 -1073

PORTIMÃO - ALGARVE

PASSAGENS AÉREAS, MARITIMAS
PASSAPORTES RESERVAS

VIAGENS

ram «sim», o que nos dá uma per-
centagem da ordem de 97,7%. �
Conclusão: Total de alunos dos ,.:¡

cursos índustríaís ínterrogados, 125; �total de respostas positivas, 122; ...

percentagem, 98,4 %. De notar que
,122 alunos entre 125 matrícular-

..

-se-íam num possível Instituto In- .�

dustríal, '

<

'Nos Cursos Comerciais, foram eS
interrogados 90 alunos dos cursos redê '-'-Formação; Respostas positi­
vas, 77; Percentagem das. mes- ..

mas, 85,6x. �
Dos alunos da Secção Prepara- �

tõría obtivemos 58 respostas, das j
quais 57 positivas, o que nos leva O
a' concluir por uma percentagem rede 98,3%.
Conclusão: Total de 'alunos dos ..

Cursos ComerciaÍs interrogados, �
148; respostas positivas, 134; per- j
centagem, 90,5%. De notar,' assim. O
que haveria 134 alunos matricula- �
'des num possível Institute Comer- Il.

eíal de Faro.
'

Mas não é tudo! Não devemos '�
esquecer que estes nümeros . ape- <
,nas. se referem a alunos finalis- eS
ta:-s da Escola Industriàl e Corner- �
cial de Faro, e estamos certos de ...

'que nesses ]institutes Médios ma- *

trteular-se-íam, ainda, além dos �
alunol! das -Esc9his de Silves e Vi- <o";¡Ia Rea. �e Sapto António, os das

restantes escolas espalhadas pelo �
.

A I g a r vee
. mesmo pelo Baixo Il. '.

Alentejo. .. in.trlbuldóres exclusivo.: "el

Estamos convencidos de que os � �
ri�:�:os g!:e�¿�sa:: t�e��rid���; eS. Est. TEÓFilO FONTA,INHÂS NÉIO - (om. e Ind., SAil �
quanto ae estudo deste caso, for- � Telex. 01.633 • Teleg. TEOF . Telef.8 e 89 • CQixa Postal 1 -

mulando, ainda, o pedido de que Il. SÃO BARTOLÓMEU DE MESSINES
I ,',

a iniciativa venha a concretizar-se " f'7"':)
"el

com brevidade, visto ser com enor- � ':Í r� �
me' desgosto que verificamos não j FI EDE D E D ISTR I El U-IçAO ¡.:;)_. t"

ser_pessível. a muitos rapazes con- O
�� ,

>

tiIlu8¿r os seus estudos nos Institu- � ""0 l'�:;Ó
tos Médios de Lisboa, pois não dis- Il.

"""'" ""'......
'

põem de situação económica pa-
ra tal, perdendo-se, assim, muitos

, ••• '.- • • • • • •••••• • • • - •• • • •••••• • ..... • • • •
.

cérebros, neste memento utilissi­
mos, para a realização de um Por­

tugal maior.

(OrmclU8(f,o da t.• pdgtflll)
*

E CAMINHO DE FERRO
DE HOTÉIS

INDIVIDUAIS E COLECTIVAS

Falando
também

da
doe

fU........
'

.. J.-�)

deu e me trouxe ao pensamento
um turbilhão de reflexões. Não fo­
ram, porém, a'S palavras no seu

contexto que lograram tal efeito,
mas a intencionalidade,' a c@mise­

ração, o sentido de cu�pa de que
me pareceram impregnadas e que,

depois, ao longo de quase todas as

suas considerações, mais vi acen­

tuando-se. E sorri; não de troça,
mas por ver como é fácil aos vin­
te anos, arvorarmo-nos em déspo­
tas juízes de n6s mesmas. Foi
uma fase por que· passei e da qual
'me fui libertando à medida que
circunstancias várias me foram
proporcionando um conhecimento
mais PTofundo da espécie huma­

na e das forças naturais e con­

vencionais a que está exposta e

submetida. E hoje, que muitas vo­

zes se erguem considerando a mu­

lher a causa dos acontecimentos
que tanto a desprestigiam, vejo-a
apenas -participante, muitas vezes

inconsciente, desses acontecimim­
tos. Deixei de acusá-la porque se­

ria duro condená-la e benevolên­
cia absolvê-la, mas também. não
a defendo porque isso seria me­

nosprezar a sua responsabilidade
de contribuinte que é grande e se­

rá cada vez maior. Por isto, fa­
tanâoõo. mulher, jamais me recu-

8,0 a 'aceitar a verdade a seu res­

peito mesmo que seja deprimen­
te para n6s, mas sempre o fáço
- não procurando justificar a fal­
ta ou a faltosa - mas debruçan­
do-me sobre os factores que con­

correm para o resultado.
Nesta posição, não posso deixar

de reconhecer que «falar da mu­

lher na época presente, é ter mui­
to que dizer», pois que em 'tempo
algum demos ensejo para que tan­
to se talasse de n6s, mas' parece­
-me, também, que nunca como ho­

je se esqueceu ser li mulher a ma­

téria mais sensível e maleável que
constitui a sociedade e, por con­

sequência, a que mais há-de sen­

tir a influência do ambiente so­

cial e moral que a cerca. Por esta
sua màleabiliâade, a mulher tem­
-se· metamorfoseado através dos

séculos, numa submissão total a

forças que a manietam e mane­

jam e a que convencionalmente se

.

chama «evolução do tempo» e

«moda». Apenas se esquece -

quando referindo a mulher - que
a evolução do tempo e a moda não
são movimentos originários das
leis da Natureza, mas marchas
impostas pelli vantade humana, pe­
la imaginação da homem quase
sempre, que, numá insatisfação
permanente, procura tmpor-se pe­
lo seu poder criador, O1'a impelido
po.r desejos de g.randeza, ora do­
mmado pOr orgulho e ambição ou,
ainda, animalizado por sentimen­
tQs excêntricos, vis e materiais.
Muitas têm sido as feições apre­

sentadas pela mulher, mas cada
qual correspondeu a uma época,
à sua época. A mulher primitiva
foi a mulher de uma era rudimen­
tar, as nossas av6s foram' as mu-'
lheres de uma era aristocrata, n6s
somos as'mulheres da era presen­
te. Como podia ela ter deixado de

.

ser . a mulher inculta e insignifi­
cante que foi se tudo era ignoran­
cia em seu redor? Como podiam
as nossas av6s ter deixado de ser

as damas silenciosas e comedidas
que foram se as rodeava uma mu­

ralha que ·s6 muito poucas ousa­

vam transpor? pomo podíamos
Ms deixar de ser a mulher. • • que
somos se tudo é desordem em nos­
sa voltar

.

Fala-se muito de n6s!... Tal­
ve� o façam para que não sobeje
tempo para falar do homem e do
mundo que ele governa e domina
em todos os sectores. Talvez· o fa­
çam por intimamente convencidos
que de n6s há::'de partir o movi­
mento de reabilitação social. Tal­
vez o façam por considerar muito

menas
.
afrontoso 'falar da mascu­

iinização da mulher _que da que­
bra de virilidade do homem, da al­

teração da s'l!a verdadeira per.so-·
na'lidade, como chamou no seu

artigo.
.' Gostei de vê-la referindo o as­

sun-to e partilho do pesar que a

«alteração» lhe.causa, mas nãa a

considero uma consequência da
nossa promoção. Há uma raeõo,
tem de haver porque a decadên­
da existe, mas por que 'não nos

debruçamos sobre o pr6prio ho­
mem em procura dela?
Sim, sobre ele (porque há-de ser

sobre n6s se o problema é seu t),
mas esquecendo' a irreverência
com que· costumam tratar-nos,
u§emos a impardalidade e apru­
mo com que falamos de n6s,'

1!1 o que vou 'fazer, talvez discor­
de da minha de(i.ução que pode
estar errada, mas expondo em que
a fundamento não duvidará' da in­
teireza que ponho nela.

Numa análise, mesmo breve à
compleição do homem, verifica­
mos que' o seu apogeu viril per­
tenceu ao homem da caverna
cuja vida o obrigav� a um esfor�
ço muscular permanente, dado que
a força era a principal arma de
que dispunha tanto para as guer­
ras como para dominar Os ani-

.

mais por que era atacado ou que
atacava, levado pela necessidade
de conseguir meios de' subsistên­
da. Findo este período, o homem,
pode dizer-se, inicia a s.egunda fa­
se da sua existência: troca a ca­

verna e as demais habitaçõ�s con­

géneres pela cMa, ganha hábitos
sociais, aprende a fazer uso da in­
.teligência, dá os prin¡,eiros pas­
sos no campo da ciência cons­

tr6i os primeiros enge;'hos e

aprende a usá-los. A vida torna-se
menos agreste, -Q,S guerras ga­
nham-se pela força das armas e

subtilezas diplomáticas, as máqui­
nas tornam-se um precioso auxi­
liar

. d.e. trabalho, o homem perde
a mrtltdade tude que herdara e
toma uma feição mais delicada.
Mas a progresso técnico 'não pá­
ra, chega a era da mecanização e
com ela a negligência muscular.
O homem compraz-se em coman­
dar a máquina e, aliciado peta
«lei do menor esforço», nem nota
qUe as suas características' de vi­
rilidade entram em vertica-l deca­
dência. Os progressos técnicos
con.tinuam, inventa,m-se mais e
mats engenhos, a força motriz in­
vade todos os campos e o homem
torna-se um assistente da máqui­
na, um manejador -de batões e·

computadores. Tudo que se lhe
pede agora é· força cerebral e au­
tomatismo e aceita' descuidado as

n?��s tarefas sem ver que a sua
mrtltdade se definha sem ver que
está a perder a stla «verdadeira
personalidade».
Em todo este declínio, vejo o'

homem caminhando de olhos ven­
dados ou convicto de que segue
um destino funesto mas inevitá­
v,:" Não luta, não esboça um mo­

pt_menta de resistência ou reac­
çao; deixa-se ir ao sabor da ma­
ré e, à semelhança de um ser pro­
fUndam�nte de�iludido e desgosto­
S? de � 1!r6prto, cai na decadên­
cta prtmetro e, agora, no estado
deplorável patenteado por uma

ce!ta camada de individuos' que,
nao obstante .ser apenas uma cer­
ta camada, compromete já de ma-

Emprega�o [ ..

(... prática d. �rr.g.ns )
e fintls precisa JOSE TELES

�,

RODRIGUES - Faro.

FIOS PARA TRICOTAR
POR CONTA DA FÃBRICA

Desde os mais flnos fios INDUSTRIAIS
até às groasas LÃS. -

'

Grande sortido de fios acrilicos

, TORAYLON
Enviam,se encomendas à cobrança

para todo o Pais.
Peçam amostras à L AN A L

Rua da Olivença, 13 - ALMADA

mulher
homem
neira iniludível a «verdadeira per­
sonauâaâe» masculina.
ES.tá diminuído virilmente ei ho­

mem, actsuü, especiœlmente o ho­

'I'/'liem jovem, mas ele, a erosão so-

.

cial e o progresso téenico são, em
meu parecer, as causas da sua

transformação que, creio, acaba
de atingir a apogeu, negativo,
claro. '

Oomo vIas nossos pontos de vis­
ta divergem bastante em qualquer
âoe dois problemas (um nosso,
outro deles), de que me ocupo e,
no entanto, ambas desejamos a

dignificação do homem ,e da mu­
lher. Há, porém, um ponto em que
devemos estar, em concordancia:
o de que chegou o momento de o

homem sair da sua apatia ances­

tral, e iniciar uma campanha idên­
tica à que a mulher vem âesen­
volvendo desde há algum tempo.
Impõe-se-lhe que olhe para .dentro
de si e se examine exteriormen­
te com seniillo igual' ao que se
ocupa de n6s. Ser-lhe-á um traba­
lho penoso este.; mas -es «-tempos
mudaram» e tem de reconhecer
que muita coisa mudou e'l]1- rela­
ção a si também. Mudaram os

tempos, alteraram-se o« cOnceitos
sociais e morais, introduziram-se
novos hábitos... e o homem,
preocupado com a mutabilidade d'a
mulher, esqueceu-se de velar pela
s";t� integridade e acabou por ser

mttma da sua feminista fi'lantro-
pia.

.

Talvez lhe pareça, Liliana, que
estou sendo um bocadinho inten­
cional, mas com certeza

-

sentirá

q"!e mão queríamos essa almega­
çao do homem, nem queremos,
apenas porque a nossa alma - a

tal tão feminina - continua imu­

t�vel, muito fiel aos seus princí­
pios sentimentais, desígnios e an-

seios.
.

MARIA CARLOTA

-,

Crónicas
DORILO INIICIO

(OrmclUa4o da 1.· pdgtflll)

cia médica e medica,mentosa a08

beneficiários, uma outra finalidade
,igualmente imp01·tante -' recrea­
tiva e cultural - ocorre-nos per­
guntar se, para a construção da
nova casa,' se tiveram em conta os

interesses da juventude local, isto
é, se se destinam i'!lstalações para
desporto, biblioteca, sala de conví­
vio, etc. Supomos que sim, e é esse

o nosso v.oto, pois nesta maravilho­
sa aldeia, que saibamos, nunca se

tez nada a favor da mocidáde, que
.

se vê assim obrigada a matar o

tempo nos cafés (há nada menos

que quatro, quando aqui há. cerca
. de dez anos não havia um sequer).

E já que talamos de juventude,
é oportuno referirmo-nos àquela
que estuda na Escola Técnica de
Silves -e que todos os dias enche
um autocarro da EVA, que a trans­
porta à sede do concelho, com a

qual Alcantarilha não tem manei­
ra de comunicar eonvenientemen­
te. E dizemos cl!)nvenientemente
porque. a empresa EVA continua
a. transportar os alcantarilhenses

Alvará para exploração de fá­
brica de peixe pelo sal e alvará

para exploração de guanos e ex-

tracção de óleo de peixe.
-

·.l Resposta ao apartado 42
Vila Real dy Santo António.,

aulomálicD
GENERAL_ ELECTRIC

PAIl. EVITAR E PROTIGER
DA FERRUGEM

OS CROMADOS DO SEU CARRO

Produto Inglês
Distribuidores: C. Santos Carvalho

Apartado 1096 - LISBOA

..

..

..

*

de Outono:
para Silves obrigando-os fi pàssar
por Lagoa, não se vendo necessi­
dade disso pois há uma magnífica
estradá, pela Lameira, que liga a

povoação directamente à sede do
concelho. Assim uma viagem -que
por esta estradar fica por 4$00, pela
de �agoa ultrapassa 08 8$00. Se

acreecentarmos a isto os prejuízos
provenientes do tempo perdido, fi­
caremos a faz.er uma ideia da in­

congruência da situação. Porque é
então que o transporte d08 estu­
dantes para, Silves não se faz pela
estrada da Lameira'?
Falámos atrás dó novo edilício

da (Jasa do Povo e afigura-se-nos
oportuno referir o número incal­
culável de prédios em ruínas que
se encontram um pouco por todas

as ruas da. aldeia. O caso maii fla­
grante é o daquele im6vel (antigo
lagar) em pleno largo da Estala­
gem, que não vê cal há dezenas 4e
anos e em 'cujas janelas não há um'

único vidro que se encontre inteiro.
Então a Camara Municip(,l,l não. te­
rá alguma coisa:a dizer a este res­

peito? '.
Estes são áspectos negativos em

que é forçoso falarmos; mais agra­
dável, no entanto, se nos torna re­

ferirmos os aspectos positivos. E,
entre estes; CUmpre-nos não deixar
paS8ar uma alusão III um empreen­
dimento de interesse turístico, que
tem merecido os maiores enc6mios
da parte de centenas de estrangei­
ros e nacionais que o téin aprecia­
do. Trata-se do típico restaurante
"Toca do Caracol» q'J.(,e, antes de
ser uma casa de explOração comer­

cial, é sim um refúgio de bom gos­
to num ambiente que, não deixan­
do de ser típico, é surpreendente­
mente requintado. Falando com a

sua proprietária, apaixonada pelo
Algarve e verdadeira alma de ar­

tista, foi-nos dado saber que ,o mes­

mo continuará aberto durante o

Inverno, com preços especiais de

estação. Parecendo que não,' é o

restaurante .um elemento de grande
valor na promoção tur!stica da
aldeia, visto que foge ao vulgar
em casas do género. De toda a Pro---._;
vincia atluem Os turistas, que apro­
veitam 'a oportunidade de se servir
do restaurante para visitarem a

aldeia que é realmente uma das
mais belas do Algarve.
A Alcantarilha volt(,l,remos, pos­

¡¡i.velmente, em outra cr6nica.

TORQUATO DA LUZ

Resistência
embebida na base,

o que a tO,rna pràticamente
, � 4

ROBUSTO * ELE!n!���utível
MODELos -LEVE E PESADO

H
#.
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'Escola' Dactilográfica Algarvia
Rúa Dr, Gasta" Cord,iro Ramos, 116-1.° - PORTIMÃO
Alvar' do MI�lstérlo cla Edu,caçlo Nacional

Cursos normais e de especializaçio em

teclado NACIONAL e INIEJlNACIONAL
Concessão de DIPLOMA aos alunos
Método DECADACIILÂR - IIIMICO

PREPARAÇÃO PARA TODOS OS GÉ,
NEROS DE CONCURSOS E EXAMES

D. Santos
ELECTRO-DOMItSTICOS

Rua Ataíde de Oliveira,140 - Telef. 24310
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SenhoresLavradores
Quem 'conhece agrícultura avalia bem o papel impor­

tante da matéria orgânica no rendimento da terra.
A enorme falta de estrumes e portanto da incorpora­

ção de matéria orgânica naterra é uma das principais
causas da má, produção das searas.,

A matéria orgânica ajuda ainda ao melhor aprovei­
,
tamento da adubação química.

Temos à disposição da lavoura a matéria orgânica de

que tanto necessita.
Fabricamos e distribuímos o guano «Hércules» adu­

bo orgânico rico em azoto - AN. Fosf6rico e matéria
orgânica.

O sêu custo é acessível para aplicação nas terras em

grande escala.
_

'

Uma seara bem adubada com matéria orgânica vale
mais. \

.

Guano «Hércules»" um produto exclusivo das

SOCIEDADES! REUNIDAS REIS
LISBOA - ROSSIO, 102-1.0-

BE"'A - ÉVORA

Peçam folheto explicativo e tabela de preços.

Cartas à Redacção

/'

Porque n.. visitlm os 11-

garvios I obrl dos Inválidos
do (omércio ni clpitlll
D� nosso amigo 'sr. Joaquim dos

Santos Andrade, recebemos a seguinte
'carta:

Sr. director;
Como português e algarvio de alma

e coração, muito, muito mais desejava
saber, por palavras ou por escrito, pa­

ra agradecer-Ihe a si e ao seu muito

lido jorIial, tanto que corajosamente
tem feito e contribuído para o salutar

progresso do nosso muito querido Al­

garve. Mas; infelizmente, apenas me

passou pelas mãos a pequena carti­
lha de João de Deus, com que uma

alma caridosa me ensinou as primei­
ras letras .. �
Faço parte de um pequeno grupo, de

comerciantes algarvios, que se encon­
tram internados, na Casa de Repouso
dos Inválidos do Comércio, em Lisboa.

Naturalmente, todos como eu vivem

aqui com muitas saudades do Algarve,
dos amigos 'que lá deixaram, das ter­

ras onde viveram e trabalharam. Mas,

felizmente, não é mal que nos mate.

Acontece-nos porém uma coisa que eu

não sei qual será a razão de nos acon­

tecer: é que os colegas das outras pro-
"vlncias são aqui mais visitados pelos
seus conterrâneos, do que nós. Nas
excursões que organizam nas suas ter­

ras, nunca se esquecem de marcar no

seu itinerário, uma visita aos Inváli­

'dds do Comércio, para abraçar os seus

amigos e conhecidos que aqui estão,
e, também para ver e conhecer esta

maravilhosa obra que Ihes pertence,
visto �uase, todos serem sócios da

mesma.
Parece porém que os comerciantes

algarvios vivem um pouco mais alheios
'a este grande e glorioso padrão, que
honra' todo o comerciante português
e Portugal!
Encontram-se aqui algumas centenas

de homens e senhoras, que foram al­

guma coisa de bom, na sua vida de

trabalho é que hoje, pela sua íncapa­
cidade flsica e material seriam, lá fora,
'uns pobres farrapos humanos, se não

fosse esta grande obra de fraternida­
de arquítectada e fundada por esse

grande amigo dos velhos comerciantes
e grande português, que foi Alexandre
Ferreira. É justo nunca esquecer e

aqueles que ainda podem, ajudarem
aos que já puderam. Quem visitar a

'Casa de Repouso dos Inválidos do

Comércio, não perde _o seu tempo e

vem trazer com a sua visita, mais um

'pouco de conforto moral e espiritual
..

aos que cá estão.

Aqui, na mata dos Inválidos, uma

espécíe de parque de campismo, cada

um ou em grupos amigos, têm as suas

cadeiras 4e repouso, os seus toldos e

"barracas de, plástico, esplanadas, com

vasos e flores e algumas dedicatórias

interessântes quase poéticas.
,

Por mim' e por todos os algarvios
que aqui se encontram, muito' obriga­
do pelo que o vosso j ornal nos ofere­
ce todos os sábados' e pelo seu 'esforço
pelo nosso Algarve.

JOAQUIM DOS SANTOS ANDRADE

Acere. d. 'subid. das quo­
fiS' nos Grémios d. Llvourl

$

$

$

Do sr. àust6dio Guerreiro recebemos

a carta que passamos a inserir:

Lisboa, 27 de Setembro de 1967

Sr. director

Pela leitura do Jornal do Alga1"l)e,
de 26 de Agosto último e 9 do corren­

te, apontamentos do sr, Joaquim de

Sousa Piscarreta e carta do' sr. Fran­

cisco Ventura dos Santo's, respectíva­
mente daquelas datas, informo V. do

seguinte:
Pago a minha quota no Grémio dii.

Lavoura de Loulé, e, este ano, a refe­
rida quota surpreendeu-me com um

aumento superior a 166%. Ora um au­

mento de 166%, é um aumento que jul-'
gO um verdadeiro exagero; motivo que

força aumentar mais um na lista dos

descontentes, com refe'rêncla àquele
Grémio 'da Lavoura e, dirigir-me ao

mesmo tempo a V. para que, por' in­

termédio do jornal de que tão, digna­
mente é o director, sejam pedidas as

devidas providências a quem tem o di­
reito de zelar pelos ínteresses da la­

voura.
./

Desculpe-me sr, director, destas mal

altnhavadas Iínhas, mas desejo desaba­
far um pouco do que sinto acerca de

Gré�ios de Lavoura.
De V. etc.

OUSTODIO GUERREIRO

EMBARQUES RÁPIDOS PARA

A'FRICÀ $

AGÊNCIA GLOBO DE VIAGENS
R.de $:JULlÃO,N'S-I'E-USBOA

Te/els.87D7B8 -lil/aSS3

1001 tem nivel Internacional

-$

$
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Tenha «sempre a' seu lado na cozinha»
caldos � de galinha, de carne, \',

de peixe,' porque� bate-lhe à

porta para, lhe dar dinheiro.
I Se tiver sopas � ainda receberá mais.
E se responder certo a uma' pergunta
que lhe é feita, então, upa! upa!
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Em LARANJEIRO encontra....

à venda o 'ORNAL DO ALG.&B­

ft, na Pape1ar1& �&rV. - ..-
tracia Naclcmal 10 - Looja llO-A.
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Pltoio, ISLA (ANILAr(Ayomonfe)
Costa da Luz ,- Espanha

Uma ilha- surpreendente situada na Foz do Guadiana
com a área de 10.pOO,OOO rn2

Centro de interesse turfstico Internacional

Aeroporto, Campo de Golf. Hipismo, Desporto. Náudeo8',
Instalaçõe. Cívieo-Admini.�rativa., ete.

Preços por cada

DROGAS MESQUITA - PORTO

Informa: VIÚVA VASQUES AZEVEDO, MARTIN NAVARRO & C.a, Lda.
Telefone. 69 e �6¡-VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

m2 : {

ENSINO NO ALGARVE 'Alargou-se a rede dos postos de recepção
L -IOE A L da Telescola cujo número triplicou

Zona de Chalets, 150 pesetas
Zona de Altura, 300 pesetas

Condições de pagamento� 25 �/o de entrada e resto em 2 a�os

•

o CUrso Unificado da Telescola val
entrar, dentro de breves dias, no seu

terceiro ano lectivo de funcionamento.
Do, êxito testemunhado pelos resulta­
dos obtidos pelos alunos nos dois anos

passados resultou o aumento para o

triplo do número de postos de recep­
cão da Telescola, o que significa que
a rede de penetração deste moderno
sistema de ensino, pelos métodos au­

dío-vlsuaís, se estenderá por uma su­

perficie muito mais vasta, benefician­
do, portanto, uma população escolar
muito maior. Com efeito, naquelas zo­

nas do Pais onde, por dificuldade de
transportes, por afastamento dos cen"
tros urbanos onde existem estabeleci­
mentos de ensino' secundário, ou por
quaisquer outras circunstâncias, o alu­
no não pode deslocar-se até à escola,
para prosseguir os estudos para além
da 4.· classe da instrução, primária, é
a Telescola que se incumbe de Ir até
ele e levar-lhe a possibilidade de, com
eficácia comprovada, economia e como­

dlda;de aumentar a sua valorização
pessoal e contribuir, consequentemen-.
te, para a valorização do agregado em

que se integra.
O número de entidades privadas ou

públicas que promovem os meios de

possibilitar aos que, por uma forma
ou outra, vivem no seu âmbito, a fre­
quência dos postos de recepção, tes­
temunha o interesse de que o Curso
Unificado da Telescola 'se reveste.
Exemplo flagrante do reconhecimen­

to desse interesse é dado pela Câmara
Municipal de Paços de' Ferreira. Além
de ter promovido a cobertura' total
do concelho, com a instalação de pos­
tos de recepção em eada uma das suas

16 freguesias, aquela autarquia local
-tornarã ainda mais actuante a sua

acção de fomento, proporcionando aos

estudantes que pretendam na sequên­
cia dos dois anos de Teleséola, frequen­
tar o 2.· ciclo liceal ou a Escola Téc­
nica, transports em camioneta para
Guimarães; e para os que pertençam
a familias de recursos financeiros mo­

destos, bolsas de estudo que englo­
bam o pagamento dos transportes, a

alimentação em Guimarães, as propi­
nas e os livros; ou empréstimos que,
não vencendo juro e sendo concedidos
com simples garantia na honorabili­
dade de quem os requerer, serão reem­
bolsáveis apenas no final da forma­
tura.
O prazo normal para Inscricão de

alunos nos postos de recepção encer­
rou-se no dia 15 de Setembro Centu­
do, há ainda possibilidade de' o fazer
desde que, até 30 de Setembro se

aponha no boletim de matricula: um
selo de 100$00, além do de 30$00; e,
até 15 de Outubro, um de 200$00.

A sr." D. Maria da Piedade dos San­
tos Jacinto, servente do quadro do pes­
soal menor do Liceu de Portimão, foi
nomeada auxiliar das instalações de
desenho e trabalhos manuais daquele
Liceu, ficando exonerado daquelas fun­
ções o sr. Joaquim da Assunção Silva,
continuo de 2." classe do quadro do
pessoal menor.
- Por conveniência urgente de ser­

viço, foi coloeado em comissão no Li­
ceu de D._Manuel II, no Porto, o sr.

dr. Fernando da Silva Campos, pro­
fessor efectivo do Liceu de Faro.
- A sr." dr.' Maria José Pereira

Fernandes, professora efectiva do 4.·
grupo do quadro da secção feminina
do Liceu de Faro e vice-reitora do
desdobramento do referido Liceu foi
mandada prestar serviço na Direcção­
-Geral do Ensino Liceal, com dispensa
total do serviço docente.
- A sr.s D. Antónia Lopes Ferreira

Mariano, professora, contratada, de
Educação Fisica do quadro da secção
feminina do Liceu de Faro foi coloca­
da 'no Liceu de D. Filipa de Lencas­
tre, em Lisboa.

,

PRIMARIO

A seu pedido, foram exoneradas as
sr." D. Dina Maria da Conceição Olí-,
veira e D. Eliette dos Santos Horta
EufrAsia, professoras respectivamente
do l.· lugar da escola feminina de
Odiáxere (Lagos) e mista de Nora
(Silves).
- A sr." D. Maria Luc!1ia Ricardo

Lima, foi autorizada a contrair matri­
mónio com o sr, José Fernando Sousa
Caliço.
- Para auxiliar de limpeza das es­

colas da sede do concelho de Faro, foi
,contratada a sr.' D. Isabel Salvador
Lopes Baptista. '

- Foi concedida a l." diuturnidade às
sr." D. Marla Francisca Duarte Rocha
Soares e D. Marma Carrusca Pontes,
respectivamente professoras do l.· lu-

l. melhor•• Trlnch.. d. MUido I

Ven()e·seDROGAS MESQUITA - PORTO

gar masculino de Estômbar (Lagoa) e
da escola feminina de Alcantarllha
(Silves).
- O sr, Dionisio Casa Nova Viegas,

prefessor agregado do distrito escolar
de Santarém foi autorizado' a prestar
serviço no distrito escolar de Faro .

Recheio de Consultório Den­
tista. Resposta a este jornal ao
n.O 9.634,
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FIOS PARA TRICOT
Âo METO RÂPQSO

A caaa que mais sortido tem em tios para tricot e crochet,
Nacionais e Estrangeiros venda directa ao público ao preço da
Fábrica.

Escocesa lisa e mescla deade 140$00 e Robilon a 200$00, e aID­
da Algodão, Perlapon, Ráfias, Rubia, etc.

Damos uma caderneta de Bónus, válida em todaa sa comprsa.

Â. METO
Praça dos Bestaoradora., IS-I.• Dt.· (Junto � Elt. do lIetro­

politano).

RÂPOSO

«N OSOE te ipsum!:.> Oonheoe-te a ti
pr6prio, era o sábio letreiro que

encimava o pdrtioo do Templo de Del-
fos.

'

Em portugues e na interpretaçao
oontida num velho adágio popular, tra­
duziu-se aquele sábio conceito por: Be
tens telhas de vidro, nao at�res pe­
dras ao ar.
Pessoas há que vivem neste mundo

e talvez, por defeito de formação, erro'
de conscisncia ou vicio de principios,
levam a vida a atribuir aos outros os

erros e maldades que afinal sao con­

génitos e inveterados neles pr6prios.
Daí vem uma mania de perseguiçao
que' 08 faz incriminar os outros dos
desvios e pecados que cometem. E, por
mais que a sua vida seja um rosá­
rio de perseguições - muitas veRles

das maia inesp,eradas e imerecidas -

parte-se do falso principio de .que eles
sao sempre os atacados ou atingidos.
Be se faz, é porque se faz, porque os

outros deiœam fazer, e se nI10 se faz é
porque Os outros não deiœaram fazer.
Ora, n6s entendemos que boa for­

maçao moral tsm áquel68 que as/lumem

responsabilidade e t6m perfeita cons­

ciencia do que fazem, nao culpandO
quem quer quer seja por ntto terem
feito ou nao terem sabido ou podido
fazer melhor. Deve haver mesmo um

certo pudor moral que obriga a um

acto de contrição ou exame de cons­

ciencia antes de sé estar a procurar
uma vitima para a inculpar' das faltas
que tomos os primeiros a praticar.
Procedendo assim é que não há mal­

dade, nem verrina, nem intençao ten­
denciosa e demonstra-se elevaçao de
espirito lZe equidade e de auto-con­
ceito. E quando se procede as/lim, há
que, f!ltalmente, oheaor-se a uma ou­

tro oonolusõ« mais perfeita, que' é a

de nI10 enjeitarmos as culpas que nos

pertencem fi querermos sobrecarregar
outros com elas.
E sobretudo quando pela nO/lsa pr6-

pria maldade, criám08 entre nó8 e
eesas pe8soas irredutibiUdadB8 que
deveriam constituir um muro de res­

peito e poupá-las I) constante indigni­
dade de ironia8 maldosas ou de8arvo­
radas e 1Ierrinosas piadas.

[OULtI fieou con,ternadi.!rinwI com

a triste noticia do lamentável aci­
dente de viaçao em que perderam a

vida dois seres que eram bem estima­
d08 e querid08 peZa8 suas virtudes pe,­
soais e,. bondade de carácter.

'

Referimo-n()8 ao terrfvel acidente d!,
viaç(lo que num trágico embate de
meio minuto, cortou, as vida8 da 37"••

D. Maria Vit6ria Saias e de 8eu ma­

rido Joaquim de Brito da Mana. Se
apZicássem08 o velho conselho de que
mais vale um minuto na vida do que
perder a vida num .yagundo, diriam08
que a providi)ncia ou o destino se

comprasem� por 1Ie8e8, em criar 8itua­
çõe8 contrária8 a, tudo o que é Ben80-

rial, dogmático e estabelecido. Mas
nI10 houve, neste caso, nem erro de
guiar, nem aosto de atre1Jidas 1IeZoci­
dades, nem necessidade de pres8as,
nem feitio impulsivo, nem arrebata­
mentes frequentes, nem qualquer ou­

tro destes inconvenientes que se po­
dem atribuir a mui;os oonâutoree. Na­
da dis80 podia ser atribuido 4s po-
bre8 vftimas. ,

Á noUcia a todos atordoou pela im­
ponencia do inesperado, pela ext,ensao
do desastre, pela gravidade das conse­

quen0ia3 e pelo conhecimsnto das qua­
lidades d48 1/ftimas.
Dois pequeninos drfã08 para quem a

vida sorria no lZe81Jelo que a08 pais
mereciam, na situaçao eCon6mica em

que se 1Iiam fa1lorecidds, no futuro que
Deua dá.
E, de r!IPente, um cami(lo asSa8aino,

como uma avalancha de morte, colheu
tudo isto como praga do, �nferno!
Tristes pais! Pobres criançasl

REPORTER X

Compro
Carro-Frigorífieo
Resposta ao Apartado 42-

Vila Real de Santo António.

POUPAR'<
E GUARDAR?
ERR'ADO!

Antigamente dizia-se:
«vintém poupado - vintém ganho».

Hoje diz-se:

«escudo poupado - escudo depositado».
Porquê?

Porque se valoriza, porque rende

juros e é aplicado em investimentos

de interesse para a Sociedade,
para enqrandecirnento da Nação.

Poupar e guardar, é egoísmo.
No Banco o seu dinheiro está

mais seguro e dá-lhe rendimento.
'

O
CERTO

,

É

JORNAL DO ALGARVE
N.o 551 - 14-10-967

TRmUNAL JUDICIAL
/

[omarea di Vila Real de Santo Intónlo

Aná;�iô;
<,i,

2. a Publicação
São citados os CREOORES

DO FALIDO JOSÉ RODRI­
GUES CUSTÓDIO, casado, co­

merciante, que residiu nesta víla,
por éditos de DEZ DIAS, para.no
prazo de DEZ DIAS, após a se­

gunda publicação do presente,
- contestarem, querendo, o pedido

formulado nos autos de Acção
Sumária, ora intentada nos termos
dos art." 1241 e seguintes, do
Código do Processo Civil, por
DR. PEDRO DA CONCEIÇÃO
VENTURA, casado, gerente co­

mercíal, com domicílio nesta vila,
contra os referidos credores e Ad­
ministrador da Falência, sob pena
de a massa falida ser logo conde­
nada no mesmo. pedido, o qual
consiste em que seja reconhecido
como verificado o crédito da im­
portância de DEZ MIL ESCU­
DOS, proveníente de indemniza­
ção que o falido foi condenado a

pagar ao Autor, por sentença pro­
ferida em processo crime, neste
Tribunal.

Vila Real de Santo António,
27 de Julho de 1967

O Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena Sanches

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nôvoa.

Empre,gada
De e.critório procurl coloca­
�io em Ol�ão 'ou Fare. Cid.
a este Jornll lO n.O 9.553.

POUPAREDEPOSITAR

Õ
a.

ORGANIZAÇÃO �ANCÁRIA

PINTO
DE

-

MAGALHAES
R u a d e, S á d a S a n d e i r a, 53 - p O R T O

R u a d o O u r o, 95 - LI S S' O A

AGENCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O pATs E NO EXTERIOR

EM VILA HEAL DE STO. ANTONIO

PRAÇA. MARQUÊS DE POMBAL, 32
TELEF. 17

NO HHASli.:
P. M_ TUHISMO CAMHIO SIA

AV. RIO BRANCO, 125 - B - RIO DE JANEIRO
AV. N. S.a DE COPACABANA, 391 - B - RIO DE JANEIRO
RUA 3 DE DEZEMBRO, 64 - SÃO PAULO

HÁNCO PINTO DE MAGALHAES S/A.
RUA DO OUVIDOR, 86 - RIO DE JANEIRO , ;.
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A 'eira é

feirai!
quan­
temos

.J,oanesburgo

Todos os Domingos e Terças-feiras um

"aoelng 707" sal de Lisboa em voo directo
para ..Joanesburgo onde chega ao princípio
da tarde do mesmo dia.

Passe uma noite repousante nutn dos lu­
xuosos hoteis de .Joanesburgo e parta em

voo directo para' Sydney via Perth no fim
da manhã seguinte.

Se deseíar demorar-se em ..Joanesbl,Jrgo
encontrará o bastante para preencher o

seu tempo... e muito que ver - sem ser

dispendioso I

Chegando a Perth tarnbérn poete deter-ee
lá algum tempo, ou continuar o seu voo

directo para Sydney.

.

'

voepara
1�IJ�

pela rotá repousante
semaumentodepreeo!

')
\.

t�r

untanova rotaajacto
da SouthAfric,anAirways

,

para aAustrália-

Sydney

Se esta viagem não é realmente repousante,
peça ao 'seu Agente de Viagens que lhe dê
uma sugestão melhor.

Consulte o seu Agente qe Viagens lATA ou a

SOUTH AFRICAN AIRWAYS

r .Em colaboração com TAP e QANTAS

Rua ..Joaquim António de Aguiar, 3
Telel. 536102 - Lisboa 1

"
.

Venda de terrenos

urna estopada

JORNAL DO ALGARVE
N.O 551 - 14-10-967

TRIBUNAL JUDICIAL

[omarta de 'lia Real di Santo Intónlo

Anúncio
1.a Publicação

No Juízo _ de Direito desta
comarca, correm éditos de vinte
dias, contados da segunda publi­
cação deste anúncio, citando os

credores desconhecidos da execu­

tada Francelina de Sousa Madei­
ra, divorciada, _doméstica, resi­
dente em Vila Nova de Cacela,
deste' concelho e comarca, para
no prazo de dez dias, posterior
àquele dos éditos, deduzirem os

seus direitos na' execução movida

por Centeno, Cumbrera & Rodri­
gues, com sede. nesta vila, desde

que gazem de garantia real sobre
os bens .penhorados. _

Vila Real de Santo António, 4
de Outubro de 1967.

O Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena Sanches

VERIFIQUE!:
O Juiz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

o nao havermos comprado 'por preço'
algum.
Então sim, e mais aborrecid08 do que

nunca, entrámos para escrever esta
cr6nica que não pode deixar de 8er'

chata.
Perdoem-nos, por favor, mas digam­

-nos sincerament,e depois di8to se a

feira é ou nI10 um aborrecimento peri6-
dica onde já é tempo de deiœar de ir
voluntàriamente.
Para o ano, se calhar, lá estamos

outra 1Iez; ora, ora.

SEBASTIÃO LEIRIA

Lisboa

E VEIO outra 'Dea a leira.
Já temos reparaâo que as

vem periódicamente como uma

tidade multiforme de coiBas que
infle:d'Velmente de sofrer.
VIm periódicamen�e como as letra8

do banco, o corte do cabelol a prova
do alfaiate, os cobradores ae toda a

espécie, - uns por nosso c,onsentimen­

to, outros porque temos de oe consen­
tir -, a duraçao do bilhete de ident�
dade, o boletim do recenseamento po­
pulacional, e sabe-8e lá, agora quan­
tas mais COisM poderíamos estampar
aqui que nao passam de ser aborreci­
df8simas.
E, este reparo ClParentemente des­

propositado, já que a feira é encara­
da uni1ler8almente como um diverti­
mento a que é ofensa deixar de com­

parecer, é que nos fea ocorrer, já mes­
mo na feira, um dito de mestre Ándré
Brun, se nI10 e8tamos em erro, no qual
afirmava que para uma pB880a se

aborrecer ainda nao há nada como um

bom livro' humorista
Logo I) entrada e ainda bem distan,­

te das ofuscantes iZuminaçõe8 que nos

facilitam uma perfeita 1Iisão da quan­
tidade assombrosa de p6 em suspen-
8ão I) nossa espera, ouve-se... como no

«Mercado Persa:., o coro aos mend�
gos. Áqui porém o ooro é duodeca­
fónico, arrltmico, 8 as letras nI10 ba­
tem certo.
Passamos adiante estB8-d0i8 aborre­

cimentos e já lá vem entre dois guar­
das um sujeito - aU por sinal bem
sujeito -, lambanceando por cima da
artilharia pesada dos altifalantes des­
garrados que não foi ele quem fez ba­
tota ao cgaitinha:.> mas sim o marreco.

Vai já com um olho roxo e direitinho
a08 ferros da R!IP'Ública !I contas com

a jU8tiça. Nao sei de quem ache gra­
ça nisto,
Pa8samos depois pelos per08, nosea

e pelos pinhlle8; tudo normal e chato.
Ora exactamente nesta altura dos pi­

nhões, um felizardo que tinha tirado
duas garrafas nas argolas, nao se

aguentando já bem nas Ubias, dá um
cpinh{lo:> no escaparate das sinas on­

de a bruxa acende e apaga os olhos.
Á caranguejola sacudida do seu eiœo

de gravidade tomba fragorosamente so­

bre a banqueta do torrao de alicante
que fica de pernas para o ar. Sarilho.
Ás sinas da bruxa derrubada voam

por todo8 os lad08 como os papelinhos
das varandas em dia de cortejo hist6-
rico. O dono do torrao, torrado de to­
do, investe com o feUzardo doo argo­
zas, ferra-lhe com a mercadoria nos

queiœos enquanto o da bruxa fincando­
-lhe o gasganete com t2nsia faRl-lhe 1Ier

uma 1Ierdadeira bruxa.
Nestas coisas Junta-se logo sempre

muito mais gente do que há nas fe�
ras. Uns dizem que a bruxa é uma

burla, que nao tem o direito de estar
espantalhada entravando o meio da
feira e que por �80 o das Hbias frou­
xa8 não tinha culpa alguma. Ántes
sim a tinha o figurao do torrao pois
sabia que aquilo cedo ou tarde sucede­
ria e, oomo o torriJo era rançoso e

ninguém lhe pegava, colocara-86 aH
velhacamente I) e8pera do que exactlJ­
mente sucedeu. Outros, que nao se­

nhor. Que a bruxa era uma graça, ha­
ma pago o terrado e ninguém tinha o
direito de a atirar aos torrões, mesmo
ds alicante .

Á, disCU88õeB aquecem, arma-se um
arraial de pancadaria ,obre a br'Ua:a
tombada inerte,. e há torrão colado aoa

tacÕS8 dai! balas todas da feíra. Um
do, contendores mais aceao., 4s arre-

CU(JB [erra-nos uma caleanheirada nas

canelas em jeito de coice. Guarda Re­
publicana outra vez, um aborrecimento
terrível e passám08' adiante ante8 que
se fizesse tarde.
Dali para as farturas, outro de8g08-

to; cada ..vez men08 fartas e mais caras.

Oaras que nunca viram08 vendiam,
mais adiante «cachorros,. quente8 em

pão duro de abrir turo« no céu da
boca até às lágrimas.' Logo ao lado
uns brut08 duns garotelh08 'empurra­
vam constantemente pesos', sobre ca­

lhas que davam uns estalos que nin­
guém podia parar. Tudo, como Be vI,
coisas aborreCi,df8simas.
Fugimos dali 10Jio para oe mrc08

porque isto de autom6veis que todos
08 dias _ avançam

. mortalmente 80bre
n68 e de aviões que caem dia sim dia
nao 8em escapar ninguém para contar,
estam08 totios tortos,
Ágora no ciroo sim que (amos deso­

pilar. Pois sim!
Na bicha a quatro de frente, em es­

quadrao, fomos pisad08, empurrad08,
pontapead08, e lá ao fim de meia ho­
ra de nI10 largar a carteira da mao,
por causa d08 larápios rondeantes1 lo­
gramos entrar de escantilMo I) ¡orça
toda pari¡ um lugar caro mM onde já
nao se v, nod¡¡ que prB8te. Valeu me8-

mo'a pena!
Do princfpio (JO fim, uma orquestra

(1) de metais e8tridentes, nao deixou
um momento de nos partir a cabeça.
08 trabalh08 sao uns trabalh08. Os do
costume com poucas alteraçõe8 e os

palhaços engraçadis8imos conseguiram
aborrecer toda a gente com o compri­
mento massacrador de infindas rábu­
las, alguma8 até um tanto rabulonas
por certo desamor I) compoBtura. Um
aborrecimento.
Finalmente, os leõB8, muito mais

aborrecidos que n6B, pois que eram

já muito boas horas de dormir, en­

traram chei08 de sono e má catadura.
Sentaram-se muito contrariados nos

banc08 do costume e, (luando o doma­
dor ralhava, mostravam uns dente8
grandes mas extraordinclriamente 81/,­

jos, o que não 8e jU8tifica de maneira
alguma dada a barateza indiscuHvel
das pa8tas dentifricas hoje em dia.
Quando soou a hora d08 bichos re­

gressarem, fugiram de n6s a 8ete péS
com uma pressa atabalhoada como se
na verdade n68 é que f(Jssemos os

leõe8 e ele8 os sofredore8 espectan­
tes. Bolas para isto, outra e8topada,
era de mais.

Fo� a vez de fugirmos escamugidos
para casa porém, antes de entrar, e
com uma escova comprada prudente­
mente no regresso, escovámos de cima
de n6s, I) porta da rua, meio aleolao de
p6 da feira que nao nos pertencia por,

Gordo
A CÁMARA MUNICIPAL DE VILA REAL DE SANTO AN­

TÓNIO, vende em hasta pública no dia 30 de Outubro de 1967,

pelas 15 horas, um lote de terreno sito em Monte Gordo (no Gaveto
das Ruas 8 ¢ 3) para habitação com seis pisos.

Área - 306 m2. - Base de licitação, 1.000$00.

Monte
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Economia
na construção civil
com onovo

guincho

Especialmente indicado
para todos os trabalhos
de acabamento

Grande facilidade de
montagem e transporte

REPRESENTANTE:

MINAsiELA� LDA
RUA D. FILIPA DE VILHENA, 12 - LISBOA - TEL. 771228
RUA oo BUr..HÃO, 41-45 - PORTO - TEL. 27029

............ , , , .

Quando terá Lagos um cais
acost-ável que satisfaça?
LAGOS Quem como nós se aper-

cebe das dificuldades para acostagem
de barcos até de pequena tonelagem,
no nosso molhe-cais, não pode deixar
de lastimar uma situação que prejudica
Lagos sob todos os pontos de vista.
Muitas vezes temos ouvido falar em
melhoras das condições de acostagem,
por desassoreamento da barra e re­

fundamento do caudal, mas o certo é
que de positivo nada, absolutamente
nada se vê.
No dia 5, pelas 11 horas, pequenos

barcos estiveram em apuros para a des­

carga de peixe, com prejulzo da eco­

nomia nacional, porque das demoras,
além de mais, pode resultar a dete­

rtoração do pescado, e consequente
descontentamento dos que se arriscam
para realizar as pescas.
Ousamos, pois, apelar dé quem de

direito medidas que ao menos atenuem
/

o mal-estar presente, que, a continuar,
marcará grà'D.de passo para a derroca­
da de uma cidade com condições na­
turais para ser das melhores da Pro­

vincia.

JURAMENTO DE BANDEIRA NO
C. I. C. A. N.O 5 - No passado dia 6
decorreu no quartel de S. Gonçalo de
Lagos, o Juramento de Bandeira dos
soldados recrutas dó 2.° turno da 3."
E. R./67.
A cerimónia, presidida pelo 2.°

comandante da 3." Região Militar, sr.

brigadeiro Ramalho Correia, teve fe­
lizmente. a presença. das autoridades
representatívas da cidade e de algu­
mas de Portimão. O aspirante mílícía­
no sr, Jerónimo vibrou e fez Vibrar
com a alocução dirigida aos recrutas
que prestaram juramento. A distri­
buíção de prémios aos recrutas que
mais se distinguiram na instrução, feir
ta pelas autoridades, calou bem em

toda a assistência. Os números de con­

dução auto e ginástica aplicada foram
alvo de muitos aplausos, e toda a cert­
mónia resultou brilhante.

«EXCELSIOR»

,

. -(0-�Ofl
Oll� .

" -
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TRANSPORTES
AÉREOS

PORTUGUESES
.

"

COM

nossa gratidão. O que descreve tem
em grande parte sido objecto de apon­
tamentos na secção de Lagos, mas

uma nota a confirmar o que temos re­

ferido através da qual a sinceridade
e senSibilidade se revelam, vale muito,
especialmente para os que desconhecem
tais belezas do barlavento algarvio.

LAGOS E A SUA FILARMóNICA -

Não é segredo· que nos últimos anos

a Filarmónica tem estado decadente,
pela ausência de pessoas que se de­

diquem às causas colectivas, com o ca­

rinho que merece tudo quanto tenda
a fomentar a cultura e arte.
Acontece que mercê talvez de ele­

mentos estranhos ao meio, que. em La­

gos se fixaram pelos cargos que ofi­
cial ou particularmente vêm desempe­
nhando a acção da Filarmónica tem­
-se'feito sentir em festividades na Pro­
vincia Reparam, e nós também, no

péssimo estado de conservação dos
fardamentos que. os filarmónicos en­

vergam e já .contam umas dezenas de
anos. Temos conhecimento de uma

comissão ampenhada<em conseguir fun­
dos para aquisição de novos farda­
mentos. Estes poderão conseguir-se .por
inscrição de novos sócios, ou por ges­
tos beneméritos dos poucos que ain­
da se convencem da necessidade de
manter a Filarmónica. Para o primei­
ro caso, necessitarlamos de acção di­
rectiva que mercê de factores estra-.
nhos à nossa vontade não tem corres­

pondido ao que seria para desejar;
para o segundo, quem sabe? algumas
dádivas mediante promessas de novos

rumos no sentido de uma Fflarmóníea
maior e melhor, ·talvez, resultassem.
Ficamos, pois, aguardando sugestões

que contribuam para conseguirmos fun­
dos para aquisição de novos rardamen­
tos para os filarmónicos, porque con­
seguidos estes estamos convencidos
que tudo se modificará para melhon,

ESCOLA DE GINÁSTICA INFAN­
TIL - Porque os actuais corpos di­
rectivos da Escola .Industríat e Comer­
ciar de Lagos, cientes da necessidade
de desenvolver fIsicamente as crianças,
facilitam ao Clube, Esperança o gl­
nâsio sem prejuízo da utilização pelos
alunós de tal estabelecimento de en­

sino, a escola de gínástíca Infantil se­

rá um facto dentro em breve. Aconse­
lhamos pois os pais que ainda não ins­
creveram os seus filhos, a .fazê-Io o
mais cedo possível. .

PESSOAS COMO M, B. VALOR.IZAM
A IMPRENSA - Temos acompanhado
com interesse as crónicas de Albufeira
da autoria de M. B., e certo é que à
medida que elas vão surgindo, mais
admiramos o desassombro do autor.
Não importa saber quem é, Importa,

sim, atentar na forma como expõe,
pois deixa-nos a certeza da vontade
de acertar que o anima, de harmonia
com a imparcialidade que deve carae­

terizar os que escrevem para a Im­
prensa.
A «Carta aberta à «bruxa» do sr.

condes- e «Um convite ao «Noticias de
Albufeira» são documentos mais que
suficientes para confirmação do que
referimos.

.

Que a M..B. seja pois dado conti­
nuar na luta pela defesa do que os

bons principios aconselham, para sua
honra e vaibrizacão da Imprensa.

JOAQUIM DE BOUBA PIBOARRETA

.
De l_posah,el laitação I

ViiarinLo & SobrinLo, Lda.
Janel•• Verde. - LlSBOÂ

Boite do Hoter Algarve
UIII,IOhOl'IIIIITIIIIIIIIIII"VVllrlIIIIIIIIIUI,III'.unIIIIIFII,1/'1111111111111111111111111111111111111111.

Copenhagen
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SO A "ACTO

ESTAMOS GRATO'S A JOSt: DA
LUZ - José da Luz que na sua vía­
gem de Lagos a Sagres, descrita no

Jornal do Algarve de 7, faz luz. sobre
a beleza da nossa Costa de Oiro e do
promontório de Sagres. está credor da

DROGAS MESQUITA - PORTO

Durante o- mês de Outubro de 1967

Cantinho deS.Brás... JltÇÕ�s
Compram�se, 848
de A Electro Fa­
bril. Resp.: Apar­
tado 13 - FARO.

TINTAS

Conjunto' HélderMartins
Domingo
Terça-feira

Quinta-feir� [APERITIVO DANÇANTE
das 17,30 às 21 horas

Quarta-feira [VARIEDADES] { B O I T E
Sexta-feira

d
Sábado

as 22 às 04 horas

Segunda-feira ENCERRADO

Óculos de milionários ...

(Dedicado COlD alDlzade ao dr. J. Sousa Carrusca)
,

o B dentes, olhos e ouvidos, formam
umJ trindade em redor da qual

uns antiquwsimos conoeitos embebi­
dos em filosofia popular lhe fazem
,uma .apologia que fica entre a lenda
e a realidade.

' .

, Quando os ouvidos começam a estar

moucos, os dentes cariados, mesmo que
haja os cuidados estritamente elemen­
tares, e os olhos em auto-dominio des­
crevem uns BB continuas como imagens
a reflectir-se num 14go povoado de cis­
nes a redopiar, é o diabo, anda moiro
na costa! Bao a uelhice, a decrepitu­
de batf!ndo à portal As faculdades a

esboroarem-se lentamente, dando-nos
imper.cepUvel mudança lenta de perso­
nalidade, enfim, sem sentirmos, a curva
descendente da exwt'ncia com'in'ilud£­
veis sinais de «caruncho:.... E nós,
como reaoção espontanea, pro'buramos
atvnoaâomente os preservantes, vamo.

ao médico, queixamo-nos sem dramati­
'zar, à procura âos remédíos·que colma­
tem as primeiras brechas com suoessot
DepOis das animadoras pa14vras do fa­
cultlJtivo. que sao meia cura, ficamos
com a impress(lo de que tudo está nos

eixos; que os primeiros sintomas fo­
ram levissima chamuscadela, sem con­

sequ�ncias alarmantes. Um BUstO, e

pronto, finos como corais! Ma� mal
temos tempo de esfregar as maos de
contentes, novo rombo se esboça, qui­
çá mais virulento, e mal ou bem as

doses de ccoramina» cão aguentando
o barco, que esboça descamando, pór
o sargaço se ter colado ao leme ..•
Vem este arrazoado a pro�6sito de

nos ir faltando (J vista e com ela todo
o jogo de carretas interiores está a

dar nas vwtas, a olhos vistos! Quere­
-nos parecer que ,estamos carecidos de
lubrificações, e esta-se mesmo a ver

que teremos de dar ao manifesto umas

coroas, ao Graça, a quem de modo ne­
nhum achamos araoa: Enquanto o or­

çamento 00 mantiver de quarentena e
em quarto minguante na imi�ncia de
eclipse total, são mesmo impertinente
desprop6sito estas necessidades biol6-
gicas •••
A sombra de beneficf.drio das Oaiæas

de previtUncia - va lá, temos esta a

favor - teremos de fazer o sacrifi­
cio de consultar Oftalmologista fama­
so, apresentarmo-nos em consult6rio
luxuoso com direitos iguais àquele8
que pagam logo uma chapa 6, esf1nge
Pedro Nunes, e ainda mais vinte cgan­
sos» Il atenciosa empregada que lo­
briga com olhos de lince o volume da
«golpelha� na- algibeira do oa3IJCO.
Falam-nos em cverilux�, as ·l�nte.

milagrosl13 que nao Um distancia3.
Trifocais. como sendo a última maravi­
lha do século, detentoras de todos 08

prémios. Que as bifoCcHs esttlo àestro-

nadas e s6 pelintras as põem nos olhos.
Tecem hossanas em louvor desse pro­
duto «made in France», Aliás tudo
que tem galicisma no r6tulo é chique
a valer]
Desde que o tranco novo se emanci­

pou fazendo entrar em esfera inter­
nacional os seus créditos emigracio­
nais, ao nivel canadiano e, âo« UBA, a

pátria de Lamartine elevou a cotação,
não dando confiança ao tio Bam e mui­
to menos a John Bull, seus ex-cama­
radas ooidentais, que não véem um boi
em matéria de politica externa... Os
produtos «verilux1> e outros da mesma

origem definem a capaoiâaâe' indus­
trial âos associados do Mercado Co­
mum e os seus sonhos de grandeza,
Mas às vezes pensamos se não será

barrete que nos enfiam: se uma8 len­
tes mesmo boas, valem tanto como um

rico casaca de peles de astrakanl Nao
atnæœrõo da nossa ingenuidade, igno­
rancia e virgindade tao delicada em

assuntos comeroiais por arosso e a re­

talho' As contas que previamente fa­
zemos, espremendo o orçamento até
à última gota, à 14ia _de quem discu­
te com feirante de calos nos assentos
como oe macacos, ficam oomo gato
preto debaixo dum cilindro. Com os

ciganos ainda metemos oolhertuia, as­

sanhados e atrevidos como quem per­
cebe a rodos da matéria. Mas com
os senhores da cidade, extáticos e

impressionantes, caladinhos como ra­

tos, a dar a impressao duns parva­
tñões nados e criados lá para as ban­
das do mato aroeso, cheirando a folha
de esteva, que ninguém habilita um

tostão . '. B6 oomoraâos de 8emana

e vendid08 ao domingo ..•
Por wso ficamos sem fala, hirtos

como estátua, contemplando armaçao
e lentes desse pequenino objecto, oe

6culos, que para uns é luxo estúpido
e para outros neoessidade inadiável. AL­
guma vez sonhámos que pOderiam ter
o preço duma carrada de alfarroba ga­
lhosa' Isso mesmol Uma carrada de

Ae L.ite Marreiros
CffiURGIA.O GERAL

Graduado dos Hospitais Civis de Lisboa

Consultas diárias a partir das
] 5 horas, excepto aos sábados
CONSULTóRIO :

Rua Serpa· Pinto, n" 2 3 - 1. o-FARO

TUIFS {CODeult6rlo 22013
• R.oIdêDcla 12697

alfarroba que seriam precisos dez bur­
ros como os do «paente» Zé Gago pa­
ra as transportar para o embaroadoiro.

. Pensarmos n6s que as nossas enver­

rugadas av6s usavam ccangalhas», apa­
nhando malhas âos oalcanhares das
meias feitas de linha com tanta per­
feiçao como as máqUinas cerzideiras de
hoie graças a duas lentes encravadas
no v6mer adunco, pelo preço dum par
de botas cardadas, de coiro e atana­
âos cheirando a materiaZ de barraca,
Isto é de a gente perder atolaI

F. CLARA NEVES

LANIFíCIOS
VENDAS DIRECTAS AO CONSUMIDOR

fllOI DE HOMEM f UnHOIA
-

- ÓPTlM01 DEnOITOS UM Mm fn[ABfiO�
Braz & Sobri,nho

COVILH.

AMOSTRAS

Apa....do 48

P E, C A
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COMPLESAL e NIPHOKA1IU:M
ADUBOS COMPLEXOS GRANUL.ADOS AL.£MÃES

HÁ MUITO TEMPO OS DE MAIOR EFICÁCIA!

SENHORES LA VRADORES ...
Nos bODS aDoli agrícolas todos os adubos .ão bODS, mas

DOS maus aDOB, os Adubos Complexos GraDulados Alemãu
COMPLESAL e NIPHOKALIUM

são o a.paro das suas searas ,porque são os melhor,s

C O M P L E-S A L E NIPHOKALIUM
20 x 20 x o

14x14x14
15x1esx15
1:a x 1:3 x 20

oito magDíficas fórmulas à

15x15x6
15x15x15
13x13x21
12 x 12-x 1 '7

disposição da Lavoura

ClstribulçAo Exclusiva daa

SOCIEDADES REUNIDAS REIS
.. OS REIS DOS ADUBOS ..

LISBOA"""" PORTO - BEJA - ÉVORA - SANTARÉM

VENDA DE - TERRENOS
em Vjla Real de Santo 'António

A CAMARA MUNICIPAL DE VILA REAL DE SANTO AN­

TÓNIO, vende em hasta pública no dia 30 de Outubro de 1967,
pelas 15 horas, um lot" de terreno situado na Avenida Ministro Duar­
te Pacheco, para habitação com quatro pisos.

Área - 143 m2. -:- Base de licitação, 850$00.

.---..�----�------------------------.

TELEFS {iscrit. 362902• Resld.971360
TELEG.: ErDesaDt·LISBOA

Ernesto Guerreiro dos Santos
_

COMÉRCIO DE PROPRIEDADES, HIPOTECAS E PERMUTAS

Restauradores, 53 - 5.0, Dto. - L I S B O A

«BOLETIM DA UNIÃO DE ons­
MIOS DOS ESPECTACULOS» - Re­
cebemos o n.v 145 que insere abundan-
te noticiário ilustr,ado:

'

,

«RODOVIÁRIA» _. Com desenvolvi­
do noticiário, da especíalídade, recebe­
mos o n.v 145 de «Rodoviária», revista­
de transportes e turismo, .que se pu­
blica em Lisboa sob a díreccão do sr.

M. Oliveira Santos.
"-

«OS TRANSPORTES» - 'Salu o nú­
mero de Setembro da revista «Os Trans­
portes». que publica matéria de Inte­
resse geral para oa automobilistas, pro­
fissionais de transportes rodoviários e

actividades afins. Destaca-se do .seu su­

mário: A importação de automóveis;
Auto-desporto - circuitos de Vila do
Conde e" da Granja do Marquês; Kar­
tfng ; Minimodelismo; Novídades j=- au­
tomóveis para 1968; Tráfego na Ponte
Salazar; Jurisprudência; Transportes
internacionais; Informações; Aviação;
Aeromodelismo, etc,

FERR·AGEM AGRíCOLA
TRA'MAGA-L

PUB/LICAÇOES
Guia dos Correios, Telégrafos e Te- MÃO E DO BANCO DE CRÉDITO -CO-

I f C ti t I I uia UI MERCIAL E INDUSTRIAL» - Rece­
e ones, on nen a, ns r e -

bemos o n.» 5 deste boletim. de cujo
tramarmo, para 1967 sumário destacamos: cA estrutura ban-

, ,cária da República Federal Alemã»;
Recebemos os dois volumes que com- cO'sistema fiscal da Metrópole» ; «A

põem o Gula dos Correios. Telégrafos E. F. T. A. e a proíbícão do drauba­

e, Telefones. Continental. Insular e Ul--. que»: «A reunião do conselho minis-
terial da E F. T. A. em Lisboa»; «As

tramarmo, para 1967 (41,0 ano). o pri- reuniões' do fundo monetário interna-
melro dos quais engloba pormenori- clonal e do Banco Internacional de, re­

zada Inf�rmação do comércio, índüs- construção e desenvolvimento» legisla­

tria e profissões liberais de Lísboa e
ção e .decretos.

Porto Il traz aínda detalhado esclarecí-' «GAZETA DOS CAMINHOS DE FER-
RO» '- Profusamente ilustrada esta

mEmto sobre os servícos (los Correios. revista apresenta no último número
O segundo volume diz respeito ao eon- um texto de grande Interesse no que

tinente, Ilhas e Ultramar. de que tam- diz respeito a turismo e transportes.

bém Insere completa" ínrormacão; Dirige actualmente a antiga publica-
� cão, fundada em 1887. o .eng, Luis da

Com aprimorado aspecto gráfico, o Costa. O jornalista Jorge Ramos é o

Gula. dos C. T., T.. fundado por Ade- chefe de Redaecão. Apresentação grá-
fica. muito cuidada.

lino dos Santos (Santelmo». é edíção
e propriedade da Gráfica Santelmo.

Lda.. de Lisboa.

-= CHARRUAS � RE'LHAS - AIVECAS -

FACA JÁ OS SEUS PEDIDOS AOS
OISTRIBUIQORES REGIONAIS:

Est." nÓHLO FONTAINHAS NElO - (ODI. e Ind., SARL
Telefones 8 e 89. Telex

_

01.633 Caixa Postal 1 • Teleg. 'TEOF
S. B. DE MESSINES
---------------------- Ce.pósltos:

FARO - Telaf. 23669 • TAVIRA - Telef. 264 • LAGOS - Telef. 287

I UMA ORGANIZAÇÃO AO SERVI,CO DA LAVOURA I
........................................ ., .

,

Sociedade Comercial cCrConstralgarve.
.Empres-a de 'Construções Civis,lda.��
Certifico que, por escritura de ! tro ramo em que os sócios acor-

12 de Setembro de 1967, exarada • dem e seja legal.
'

de folhas 5 v.o a folhas 7 vr. do
livro de notas para escrituras di­
versas A-6 deste' Cartório, foi
constituída entre:

I

George Cyril Grout e Jose Ma­
nuel Rainha Mascarenhas, uma

sociedade comercial por quotas
de responsabilidade limitada, nos
termos e cláusulas, constantes dos

artigos-seguintes:
António d08 S.ntos

,Doxnin.o. e Orl.ndo
d. Enc.rnár.40 Sequéi-
r. uu». _

,

E.critório: Ru. d.
Cruz d•• Me.tr••, 20-
Tele/. 22385-e... Faro�

«ACÇÃO» - O n.· 14 desta revista da
Junta. de Accão Social, insere os arti­
gos cFactos e opíníõess, por Manuel
Proença¡ .::A. história. e a .sua importân­
cia na cultura geral», por Pedro Quei­
rós; «Entre o esperar e o partir». por
A. C.; «António Nobre em Coimbra .. ,
por João, Conde Veiga; «A aventura do
homem no universo». por M. Bernar­
des; .:Invocação ao trabalho». por Oli­
veira Cabral; «Antologia e louvor das
águas de Portugals, por Pedro Garcia
Anacleto: cAs colónias de férias dá. F.
N. A. T.... por Horácio Caio; cO que
,é o teatro», por Goulart Nogueira; «Jor­
nal do mês»; «O papel dobrado em

quatro». por Rebocho Aragão; cA ilha
de Moçambique. «Mala-posta» da nos-,
sa epopeia». por H. Aragão Pinto;
«Sandie Shaw». por A. P, S.; e «Ela em
Acção».

-

'"VIE ITALIENNE» - Está publicado
o n.v 3, do corrente ano. deste bole-
tim da Presidência do Conselho de !tá-

b-I-lia, que apresenta Interessantes estudos Cont'a I Istas,sobre a vida Italiana em alguns dos
seus aspectos .

, «REVISTA'TJ!iCNICA AUTOMóVEL» 'Te'c'n.·cos de contas
- Acaba de sair o n.O 61 desta revista,

,

editada em Lisboa pelo sr, Júlio Duar..
te Silva, única publicação técnica' ao
serviço do automobilista e do técnico
em Portugal. dedicada à evolução dos
B. M. C. 850,de 1963 a 1966. incluindo
a variante Cooper «S:&. Engloba ainda.
como suplementos, as apresentações,
técnicas do N. S. U 1.000 S e TT e do
FIAT 124 e á habttual rubrica de no­

ticiário ..Através, do .Mundo».
.

«BOLETIM ECONóMICO E FINAN­
CEIRO DO BANCO BORGES & IR..

papel higiénico?
É .

1.Jm papel MACIO, ABSORVENTE,
RESISTENTE, SOLÚVEL.

Além disso, um bom papel higiénico deve ser

fácil de cortar em folhas definidas, ou seja,
ter CORTE RECTILINEO.

Um bom papel higiénico é R E N O V A

'R��?�
de alta qualidade e preço normal;

SUPER (branco)-·. LUXO (cores)

� FÃBRICA DE PAPEL DO ALMONDA,LDA.RENovA-ToRREs NOVAS

OUTROS� : 10AlJiAS DE MAo, GUARDANAPOS, LENços E BREVEMENTE 1CW.HAS DE MESA

PRIMEIRO

A sociedade adopta a denomi­
nação de «CONSTRALGARVE
_. EMPRESA DE CONSTRU­
ÇÕES CIVIS, LIMITADA», tem
a sua sede em Albufeira, na Pra­
ça Miguel Bombarda, número 6
e durará por tempo índetermina­
do a partir de hoje. -

SEGUNDO

A sociedade tem por objecto
o comércio de construções civis..
podendo explorar qualquer ou-

R O L,A M-ENTOS

E CHUMACEIRAS
PARA APLICAÇÓES
I N D U S T R tA I S

ESMERADO FABRico

ITALIANO

SUPREMA AFIRMAÇÃO
DA PERFEiÇÃO MECÂNICI J

REPRESENTANTE, EXCLUSI"'O.

AUTO-LUSITANIA
• -"'IDA DA lIBERDADE. 1�.1'

?ti liSBOA-

J. Mende-s Furtado
Médico - E.p�cialls'a

-OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA

COD.ultas da. 15 à. 19 L.ora•.

PORTIMÃO

Rua do Comércio

A Notãria, �

Catarina Maria de Sousa Valente

TERCEIRO

O capital social é de 500.000$00
e corresponde à soma de duas
quotas iguais, que são as seguin­
tes: uma de 250,000$00 perten­
cente ao sócio George Cyril

- Grout; e outra de igual impor­
tância pertencente ao sócio José
Manuel Rainha Mascarenhas, en­
contrando-se o capital integral­
mente subscrito em dinheiro.

QUARTO
A cessão de quotas só poderá

efectuar-se com prévio e expres­
so consentimento da sociedade,

QUINTO
. A gerência e administração da

sociedade serão exercidas por am­
bos os sócios que ficam desde já
nomeados gerentes.

.

SEXTO

Para obrigar a sociedade em

quaisquer, actos ou contratos se­

rão sempre necessárias as assi­
naturas d" ambos os sócios ge-

,

rentes, bastando ás assinaturas de
'qualquer deles para os assuntos
de Plero expediente.

SÉTIMO

Aos sócios- é expressamente
proibido usar a denominação so­

cial em actos e contratos que não

digam respeito ao objecto da so­

cíedade; sob pena de responsabi­
lidade para com a sociedade pe­
los prejuízos que lhe causem com

esS<!' uso.

OITAVO

Os lucros líquidos depois de
déduzida a percentagem para fun­
do de reserva legal serão dividi­
dos pelos sócios em partes iguais;
os prejuízos serão divididos ou

suportados pelos sócios na pro-
porção legat

'

NONO

As assembleias gerais, quando
a lei não prescreva outras forma­
lidades, serão convocadas por
meio de carta registada com a an­

tecedência mínima de oito dias
indicando-se sempre o objecto da
reunião,

DÉCIMO

A sociedade não se dissolve pe­
la morte ou interdição de qual­
quer dos sócios, continuando com

o restante e com o representante
ou herdeiros' do sócio falecido ou

interdito.

13stá conforme o original.
Cartório Notarial de Lagoa, 4

de Outubro de 1967.

Rua da Hortinha, 26 -1,0
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Planos de actividade
Vila Real de
(OonclWfJo cIG 1.· fHI/lifUJ)

ria, que por ela terá mais rápido
,e cómodo escoamento, não só a

,

que serve a indústria, como a de

transporte de passageiros. Esta

via, que ligará a Rua Teófilo Bra­

ga à de ARgola, tornar-se-á, pela
localização, um «tubo de escape»
para o trânsito vila-realense.
A Câmara tem já, também, os

projectos das Ruas 13 � 14, c�j.a
construção tornará possivel o InI­

cio da urbanízação da parte Sul
da Vila. ,

Está' igualmente projectada o

alàrgamento e a c0_ncordância.da
zona do radiofarol com a Avenida
da Repúblíea, lege que seja passi­
vel demolir o armazém que o Mu­

nicípio possui no sitio do .L�zar_e­
to e aguarda-se a comparttcípação
pedida ao Estado no princípio des­

te ano, para iniciar os trabalhos de

arranjo da zona junto ao posto fron,
teíríço cla Alfândega. Esta 'obra
consta do ajardinamento da placa

-

que envolve o BOVO Posto de Tu­
'rismo e de um parque de estacio­
namento para automóveis ligeiros,
camionagem de turismo e de ser­

viço público e ainda de praça de
táxis.
Em Monte Gordo serão cons­

truídas a Rua Díníz Fernandes,
Travessa Bartolomeu Dias, Rua
n.s 11 (entre a E. N. e a Rua Tris­

tão Vaz Teixeira), Rua Tristão
Vaz Teixeira -(entre a Rua Gonça­
lo Velho e a Rua 11), Rua 10 (en­
tre a Rua 9 e a Rua 11), Rua 9-A

(entre a Avenida Infante D. Hen­

rique e a Rua 11), Rua 9 (proton­
gamento da existente _entre a Rúa
5 e a: Rua 9-A), Praceta da Rua
9-A.
Caso cheguem a bom termo as

negociações sobre terrenos parti­
eulares necessários à conclusão
da Rua Diogo Cão e Rua 1, serão

estas construídas e devidamente
urbanizado o terreno intermédio.
Desconhece ainda a Câmara a

orientação que pelo Plano Regio­
nal do Algarve será dada à zona

entre o Hotel Vasco da Gama e o

Casino Oceano, não prevendo ali,
por isso, a execução de qualquer
obra.
No que respeita a estradas e ca­

minhos municipais, na sede do
concelho será reparada a E. M.
511 (de Vila Real de Santo Antó­
nio a Monte Gordo) vulgo Estra­

da da Mata, o C. M. 1.254 (da E.
M. 511 à ponta de Santo António)
e ainda o C. M. da E. N. 125 à E.
N. 122 passando pelo Bairro do
Matadouro.
Na freguesia de Vila Nova de Cãce­

la, proceder-será li reparação do C. M.

1.238 com revestimento betuminoso, e

li construção do C. M. 1.250 da Por­
tela à Venda Nova; do C. M. 1.249 do

C. M. 1.250 ao limite do concelho; do

C. M. 1.244, da E. M. 509 ao C. M.

1.249, 4.' fase;' do C. M. 1.243, do C.

M. 1.236 li E. M. 509; ·e do C. M. de

Manta Rota ao C. M. 1.248.

�eUhoraunentos diversos

A Câmara propõe-se construir um

edificio na zona industrial sul (entre
a fábrica de mármores e a Empresa
Litográfica do Sul), com a área apro­

ximada de 3.000 m2, que se' destina
a depósito de material e viaturas e

armazém geral. Tem esta obra a fina­

lidade de concentrar num único imóvel

os materiais, viaturas e armazéns es­

palhados por cinco diferentes locais
sem o minimo de condições.
Tendo sido já entregue ao Municipio

a parte do edifício dos Paços do Con­

celho onde funcionava a cadeia comar­
-

cã, ínícíar-se-ão no próximo ano os

trabalhos de adaptação dessa zona, on­

de se prevê a instalação da Comissão

Municipal de Turismo, do Museu e da

Biblioteca._
També!!l serão efectuados melhora­

mentos no Tribunal Judicial e na Re­

partição de Finanças.
No próximo ano promover-se-á a

arborização da Rua Teófilo Braga, en­

tre o quartel dos Bombeiros e a E. N.

'125 e da Rua de Angola e será ajar­
dinada a placa que circunda o Posto
de Turismo.
No Parque de Campismo vão ser

construídos mais dois balneários e

far�se-á o arranjo dos arruamentos

com revestimento betuminoso e a am­

pliação da electrificação existente.
No Parque de Turismo_ proceder-se-á

li arborização e nele serão instalados
um ringue de patinagem e um mini­

-golfe. Será também electrificado.
Conta-se iniciar a 2.' fase do bairro

de C,aixas de Previdência, com 60 fo­

gos e igualmente deverá ser iniciado

o bairro dos pescadores em Monte
Gordo.
Prevê-se ainda ser possivel começar

a construção do primeiro bloco de ca­

sas para familias _pobres em Vila Real

de Santo António.

Luz, água e sanidade

Segundo o plano e na continuidade
da acção desenvolvida nos últimos

anos no sector do saneamento -

e esgo­
tos, prevê-se a aquisição de um car­

ro para rega das ruas, aumento do nú­

mero de receptáculos para recolha de
papéis, criação de um lugar de cabo
de cantoneiro de limpeza e construeão
de uma nitreira.

Estudar-se-á a pOSSibilidade de tor­

nar obrigatória a existênCia de um ti­

po único de receptáculos para os li­

xos domésticos e quanto li rede de es­

gotos, projecta-se a ampliação da rede
de Vila Real de Santo António na zona

anexe. às Ruas ii, 1S e 14, e o comeeo

Santo António

Apartado 13 Telefone 2

da 2.' fase em Monte Gordo.
- Na sede do concelho vai ser electri­

ficado o troço entre o radiofarol e a

Avenida da República, bem como o

• Bairro de Casas de Renda Económica
das Caixas de Previdência.
Serão dev-idamente iluminados os jar­

dins da Avenida da-República e con-

· ttnuar-se-á a electrificação do Bairro

do Matadouro e Hortas, até ao Monte

Tamissa.
Em Monte Gordo, começará a fun-

·

cionar o posto de transrormaçãe já
construido e será remodelada a insta­

-lação da zona a poente da Rua Pedro

Alvares Cabral.
Em Vila Nova de Cacela, prevê-se a

electrificação da parte nascente da Man­

ta Rota. bem como a zona da Pedra

Alva até ao sitio da Igreja.
- Terá continuidade a Iígação domícl­
liária de' água do Bairro do Matadou­

ro e Hortas (Bairro do Galego) e será

melhorada a captacão do furo artesia­

no de Monte Gordo.

Reswno das obras a efectuar

As obras de--interesse público que .a
,Câmara se propõe ,realizar no prõxí­
mo ano são as seguintes. com as res­

,

pectivai_ dotações:
Em Vila Real de Santo António -

Conclusão da Rua de Angola e alarga­
mento no perfil estudado, 300.000$00;
construção da Rúa S (Iígando a Rua
,Teófilo Braga à Rua de Angola).
200.000$; idem das ruas 13 e 14, 500.000$;
arranjo do troço entre o radtofarol .e a

Avenida da República. 200.000�;. Idem
da zona -junto ao Posto F'rontetrfço da

Alfândega. 100.000$; construção da Rua
15, 100.000$; idem do caminho mun�­
cipal di) acesso à cadela comarcl!-,
150.000$; idem dÓ' Aeródromo MUnICI­

pal 200 000$ . reparação da E. M. 511,
200:000$; id�m do caminho municipal
,1.254 da E. M. 511 li Ponta de SantoAn­
tónio, 50.000$; construção do caminho
municipal da E. N. 125 li E. M. 122 pas­
sando pelo Bairro do Matadouro,
100.000$; idem de uma sentina, 100.000$;
idem de um bairro para pobres, 500.000$;
construção de moradias de renda econó­
mica em Vila Real de Santo Antõnío
- 2.0 grupo. S.OOO.OOO$.
Em Mónte Gordo - construção das

Ruas A (ligação); 'Rua B; Rua Pero
Vaz de Caminha, Rua Gonçalo Velho
(continuação); Rua. Pera de Alenquer'­
e Travessa Bartolomeu Dias, 200.000$;
idem das Ruas Dinis Fernandes e Tra­
vessa Bartolomeu Pias (continuação),
100.000$; idem- da Rua 11 (entre I!- E.
N 125-6 e a Rua Tristão Vaz Telxel­
rã)· Rua Tristão Vaz Teixeira (entre
a Rua Gonçalo Velho e a Rua 11), Rua
10 (entre a Rua 9 e à. Rua 11); Rua
9-A (entre a Avenida Infante D. Hen­

rique e a Rua 11); Rua 9 (prolonga­
mento da existente entre a Rua 5 e a

Rua 9-A) e .Praceta da Rua
_

9-A
1.000.000$; construção da Rua DIOgo
Cão e Ruà 1. 500,000$.
Em Vila Nova de Cacela - Constru­

ções do caminhe .municipa� .1253 (das
Cevadeiras ao caminho municipal 1250),
15.000$; do caminho municipal 1244 das
Laranjeiras à TOl're dos Frades,
300.000$; do caminho municipal 1236 da
Nora a Santa Rita, 120.000$; do caminho
municipal ],250 da Portela li Venda No­

va, 100.000$; do caminho municipal 1249
do caminho municipal 1250 ao Iímíte do

concelho, 100.000$; de caminho munici­
pal 124S do caminho munícípàl 1236 .à
E M 509 100.000$; do caminho mum­

cipal 'de Manta Rota ae caminho muni­
cipal ],248, 50.000$; reves�i!TIento betu­
míneso do caminho municipal 1248 do
Buraco li Manta 'Rota, 170.000$; idem do
caminho municipal 1242 do Buraco à
Igreja 130.000$; idem do caminho mu­

nicipal 1248 das Cevadeiras à Manta

Rota, 100.000$; reparação do caminho
municipal 1245 da E. N. 125 ao cammho
municipal 1242- 50.000$; reparação e ver

vestimento betuminoso do eaminho mu­

nicipal 12S8 do caminho municipal 1242
à Fâbniea, 50.000$.
Obras a realizar pelo orçamento da

zona de Turismo - Construção de um

Posto de Turismo em Vila Real de San­
to António 200.000$; conservação e me­

lhoramentós diversos no Parque dee
Campismo, 100.000$; remodelação e !:>e­
neficiação da Esplanada _

Oceano (antigo
Casino), 200.000$; arranjo do Parque de
Turismo e construção de um parque
infanti-l e r.ing>Ue de patinagem, 50.000$;
arranjo da esplanada entre o hotel e o

antigo casino, 100.000$; jardins, praças
e parques, 75.000$; serviços de lim�eza
da praia de Monte Gordo. 50.000$; ms-.
talação da Comissão Municipal de Tu­

rismo, 100.000$.
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Significativa homenagem
_

da Fuseta à memória­
do jornalista e _pedagogo Manuel Carlos

JORNAL DO ALGARVE
N.O 551 - 14-1U-967

_,_•• " 0.8.

tecimento de água iniciadas no cor­

rente ano: Abastecimento de água
ae

-

concelho, constando de levan­
tamento e reposição de pavímen- Têm amanhã a sua consagração os

tos, abertura e tapamento de và- vencedores dos Jogos Florais organíza-
dos pelo Sport Faro e Benfica, 'no Am­Ias Él trabalhos de construção' -cí- blto do programa. comemorativo do seu

vil, adjudicado por 3.805.316$00: cinquentenário. A sessão efectua-se às
fornecimento e assentamento de 21 e SO no MIllo nobre da Junta -DIs-

trital e estamos certos constituirá umtubagem e acessórios, adjudicado dos momentos grandes deste ciclo _ de
por 7.188.841$00; abastecimento de comemorações de' melo Século de vida
á à R h d t do conhecido clube.

-

gua Praia da oc a. con u a
Os Jogos Fiarais do Cinquentenáriodirecta do reservatório da Boavis- despertaram o maior Interesse em todo

ta à conduta existente na Avenida o Pais. não só nà Metrópole, como no

D. Afonso ill (2.339.088$00). As Ultramar e até dÓ Brasil foram recebi-
das produções. Assim. a par do certa­duas prírñeíras empreitadas visam me poético. existe 'um válido motivo

O abastecímento à zona turística de propaganda do clube e da cidade,
Vau-Alvor, para alimentação dos-o'

- a dizer do Interesse e oportunidade da
sígntñcatíva reallzacio.hotéis já em construção naquela

zona e as urbanizações previstas
para o sector. A última tem por
fim melhorar o abastecímento à
Praia da Rocha e as zonas altas
da cidade (S. Sebastião e Bairro
do Pontal).
Para possíbílítar o abastecimen­

to de energia eléctrica à zona tu­
rística do concelho e ainda melho­
rar o abastecimento à cidade e fre­
guesias; foram mandados elaborar
e deram entrada na Direcção-Ge­
ral des Serviços Eléctricos para
efeitos de aprovação e compartící­
pação por parte do Estado, os pro-

. jectos de electrificação total do
concelho de Portimão. cujo valor
ascende a' cerca de 13 mil centos.

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE LAGOS

Finíssimas•

Anúncio
1." Publicação Garre'._

Pelo presente se anuncia
que, no' dia 31 do corrente
mês de Outubro, pelas 10 ho­

- ras, à Porta deste Tribunal,
se há-de proceder à arremata­

_.

ção em hasta pública, em 1."
praça, de um frigorífico da
marca «ALGOR», penhorado

. à executada Mota & Vilas
Boas, Lda., que teve a sede
nesta cidade e instalações na

Praia da Luz, nos autos de
Execução por Custas que lhe
move o M.O P.o, nesta comarca,
que será entregue a quem
maior lanço oferecer acima do
valor por que será posto em

praça.

Lagos, 6 de Outubro de 1967 (OonclWfJo cIG 1.. .,.g.fUJ)
ral de Albufeira, encontrou a des­
velada companheira de uma- vida,
e deste casal nasceu uma plêiade
de filhos que são figuras distintas
da vida nacional. E foi admirável
viver o ambiente de apreço e de
estima expressado por quantos as­

sistiram à cerimónia ou a ela se

associaram através de muitos tele­

gramas, vindos de todo o País.
Presidiu à homenagem o sr, dr. Ro­

milo Duarte, ,governador civil do dis­
trito. que se fazia acompanhar dos srs.

coronel Santos Gomes. governador civil
substítuto, Ferro GaIvão, presidente da

CAmara. Municipal de Olhão e outras
Individualidades de relevo na vldá. dis-

O Juiz de Direito,

Francisco Rosa Raposo
O Escrivão de Direito,

Jaime Oruz Borges- da Silva

A mllhor Pinc.lari. •• ..mpre I

DROGAS �ESQUITA";_ PORTO

·AGORA!

Portimão
(OtmclualJo ... 1.· plJ....)

das Frutas, a quem a Câmara já
deliberou ceder 50.000 m2 no sítio
da Caldeira do Moinho, confirmou,
há pouco tempo, a firme disposição
de o construir e espera-se seja pos­
sível ainda no corrente ano dar-lhe
inicio.

Quanto a casas de renda econó­
mica, conta-se dar ao assunto solu­

ção satisfatória em 1968, 'pois o

terreno está escolhido e as nego­
ciações em bom caminho. A verba
a gastar no próximo ano orça pelos
500 contos,

Os esperados arranjos na Praça
do Município e Largo Francisco
Maurício deverão começar em 1968,
bem como o alargamento da Rua

Serpa Pinto.
Em melhoraunentos no matadou­

ro municipal serão gastos 60 con­

tos e para melhorar a higiene da
cidade será adquirida uma terceira

_

camioneta de limpeza, bem como

um pequeno tractor,' destinado à

remoção de lixos da montureira.

Novos cursos para a Escola
Técnica

No .próximo ano lectivo funcio­

narão, na Escola Técnica portimo­
nense, as oficinas e o curso de

aperfeiçoamento comercial, pre­
vendo-se o de mestrança ( cons­
trução civil). Para as oficinas, que
já estão montadas, arrendaram-se
dois armazéns e para anexo da

Escola, que já não counporta o

actual número de alunos, urna ca­

sa na Rua Júdice Fialho.

mais

FIAMBRE

gosloso,
'

lenro,
AVE IREN S E-•••

suculenlo a nulrilivo
evidenlemenl. !

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS NO ALGARVE

Agua e luz

FranciscoMartinsFarrajota&Filhos,Lda.
LOUL�

Em 1968, prevê-se a continua­
ção das seguintes obras de abas-

• II�roSl

trttal e concelhia. Pela familia do ho­

menageado estavam presentes seus fi.­

lhos: �r.·. dr.�· Manu(!la da Palma

Carlos e Maria Luisa da Palma Carlos

e srs. prof. dr. Adelino da Palma Car­

los, eng. Armando da Palma Carlos e

dr. António da Palma Carlos, bem como

muitos netos e outros familiares.
A homenagem iniciou-se com uma.

missa na igreja paroquial, que se en­

contrava repleta. Foi celebrante o rev.

Lucas Pacheco, companheiro de estu­

dos do prof. Manuel Carlos e seu amigo
dilecto, acolitado pelo rev . Amér-ico Go­

mes, prior da freguesia da Fuseta, e a

missa foi - aplicada pelo homenageado e

sua esposa. Seguiu-se uma sessão sole­

ne ao ar livre e na artéria a que foi
dado o nome do prof. MÆÚluel Carlos,

precisamente' a rua onde nasceu. Pre­

sente múito povo, esse povo anónimo
e simples, entre ele alguns companhei­
ros de meninice do ilustre fusetense.

Via-se também uma deputação dos Gru­

pos n."S 6. de Olhão. 60. de Vila Reaf
de Santo António e 77, de Faro, dos Es­

coteiros de Portugal, com as bandeiras

nacional e da A. E. P.' A mais idosa ser

nhora presente, da familia. sr.' ,D. Ma­
ria da Encarnaçãó Carlos Soares. de 83
anos e irmã do prof. Manuel Carlos,
foi pela menina Armanda Maria Leal

entregue urn ramo de flores.
O primeiro orador foi o sr. José Ma­

teus Mendes. více-presídente da Câmara

Municipal de Olhão e que por este ór­

gão admínístratívo e como fusetense,
expôs as razões que levavam o Muni­

cipio a dar o nome do homenageado li

referida rua e bastante comovido evo­

cou a memória do prof. Manuel Carlos.
Usou em seguida da palavra o sr. Ma­

nuel -António Ferro Sequeira, dedicado
presidente da Junta de Freguesia, que
disse da honra da Fuseta em receber
tão altas Individualidades e do vivo

apreço e gratidão que a população local
dedica ao homenageado, cujas qualida­
des exaltou. Depois o sr, Mateus Men­
des convidou o sr, prof. dr, Adelino
da Palma Carlos a descerrar a placa
que dá o nome de seu pai àquela rua,
acto que a assistência vincou em calo­
rosa e prolongada ovação. Falou ainda
o nosso redactor prof. JQão Francísco
Manjua Leal, que em nome da Liga
dos Amigos da Fuseta se associou à
justa homenagem e se referiu li perso­
nalidade do prof. Manuel Carlos.
Em nome da familia. o ilustre causfr

dica algarVio prof. dr. Adelino da Pal­
ma Carlos, compreensivelmente comovi­

do, agradeceu a homenagem que a Fu­
seta prestara a seu saudoso pai.

FIAT 1100
Vende-se por moti"Vo

de retirada. Tratar
eom António de Brite
- Rua Formosa; 76-
OILão.

.

E:;ràmes para regente.
escolare.

Efectuam-se na segunda-feira, às 9
horas os exames de aptidão li regência
de postos escolares. As provas decor­
rem na Escola Primária de Faro, es­
tando inscritas mais de trinta candi­
datas.

EliSio 8aldi1lho
AI)VVt;AVV

Rua Baptista Lopes, 19
r.le'. 24357 • Â R O

'
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TAÇA .DE PORTUGAL

Punição demasiado severa

Como a linguagem dos números tan­
tas veaes foge à realidade! Assim acon­

teceu no domingo, no prélio que opôs
as equipas do Belenenses e do PortImo­
nense e suscitou interesse em toda a

Provincia Assinale-se que se os dono.
da casa 'têm inaugurado .0 marcador,
como mereciam (golo de Adventino anu­

lado; transrormacão de um penalty em

livre, etc.), o curso do jogo, por certo,
seria outro.
Após aguentarem as arremetidas ini­

ciais dos lisboetas, ínstataram-se os al­

garvios no seu meio campo e sen­

do donos e senhores dessa zona, to­
maram as rédeas da partida, forçan­
do os antagonístas a ceder sucessivos
cantos. Tudo esteve contra o Portimo­

nense, desde a lesão de Daniel, aos 6
minutos, num choque com Sério, ao

golo que Rebelo \ fez na própria baliza,
quando procurava aliviar.
Foi só nos 26 minutos finais que os

homens de Portimão' cederam, ante o

primeiro golo dos asuís, Faltou-lhes, é

certo, coragem para suplantar os reve­

ses, saindo.do campo derrotados, porém,
como a turma que melhor futebol pra­
ticou. Quatro bolas sem resposta é mar­

ca enganadora para o que aconteceu
em Portimão, mas serve para amanhã
os azuis encararem com calma e a maior
confiança a sua continuidade na Taça
de Portugal, dissipando qualquer rés­
tea de esperança ao ónze barlaventino.

RESULTADOS DOS JOGOS

Taça de Portugal

Portimonense, O - Belenenses, 4
V. de Guimarães, 9 - Olhanense, 1

Encontros particulares
Farense, 5 - Ayamonte, 1

Lusitano, 2 - Desp. de Beja, 1

Lusitano, 4 - C. R. de Huelva, 1

JOGOS PARA AMANHA

La eliminatória - 2." mão
Olhanense-V. de Guimarães
Belenenses-Portimonense

O BENFICA

joga na quarta-feira em Faro

A equipa de honra do Benfica, com

todo esse plantel de jogadores que tan­

to têm honrado o futebol nacional, joga
em Faro na noite de 18 de Outubro.

Só por si esta notícía é suficiente para

despertar grande entusiasmo em todos

os sectores da Provincia, pois trata-se

de uma extraordinária organização.
Querendo dar um maior realce .ãs

comemorações do 50. o aniversário da sua

filial n. o 1, o Sport Faro e Benfica,
entendeu a. direcção dos campeões na­

cionais fazer deslocar à capital alga.rvla
o seu 1.0 eteam», num jogo em que de­
frontará um misto dos clubes algar­

vios, o qual será constituido, ao que se,'
pensa, por jogadores do Portimonense,
Olhanense, Farense, Faro e Benfica,
Lusitano e 'Silves, revertendo a receita

Integralmente para o clube aníversa­
riante.

Vai ter lutebol o l.nor­
tal De.porti�o Clube

de Albuleira p
Em 29 de Setembro, decorreu no

Imortal Desportivo Clube de Albufeira
uma assembleia geral, a pedido de um

grupo de sócios, que propuseram a no­

meação de uma comissão destinada a

estudar as, possibilidades de se prati­
car futebol naquela colectívídade.
A mesma comissão entrou já em acti­

vidade e conta apresentar o seu relató­
rio no mais curto espaço de tempo pos-
aível,

.

---------------

Cbeáa boje ao AI"arve
um grupo, de jor:4ali••

ta. Irauceses
Em avião dos T. A. P., chega esta

tarde a. Faro urn grupo de jornalistas,
especializados em assuntos de turismo e

viagens, oriundos da. França. Nele figu­
ram representantes de algumas das

mais conhecidas publicações mundiais,
tais como o «Paris Match», «New York

Herald:.>, etc.
r

Os jornalistas permanecerão dois dias
entre nós, sendo a sua visita do mai�r
interesse para a propaganda da nossa

Provincia em todo o Mundo.

�INTA8 cEX()EL810B:a

FIOS PARA

E B o L

Comentário de JOAO LEAL

Diferença de valores

Da sua deslocação à cidade do Fun­
dador retornou o Olhanense vergado
ao peso de expressiva derrota (o maior
score desta l.' mão da 1.' eliminatória
da prova). Em Guimarães houve um
desnivel acentuado de valores, e se é
certo que o Vitória não produziu tudo
o que é capaz, actuou de modo a con­

trolar o curso das operações e sem ace­

lerar demasiadamente foi elevando a

contagem.
'

A frágil defesa olhanense não aguen­
tou as arremetidas do ataque vimara­
nense (a despeito das cautelas defensir
vas) e porque a linha média (o tal meio­

-campo que continua a faltar) foi inope­
rante, mais permeável se tornou o der­
radeiro reduto. Por outro lado, na dian­
teira local ressurgiu o brasileiro Ma­
nuel, que mareou cinco, tentos. Após
a obtenção do ponto de honra, por Bri­
to, aos 75 minutos, procuraram os al­
garvios diminuir a vantagem. Mas foi.'
propósito de pouca dura e reduzida
consistência.

'

Deste modo, o Vitória de Guimarães
desloca-se a OIJ:¡ão com uma vantagem
que o põe 'a coberto de qualquer con­

tratempo ou dúvida.

Em Faro 0.1 Congresso
dasFiliais do Benfiear
A quando da sessão solene efectuada

na Junta Distrital, assinalando o inicio

das comemoracões dos 50 anos do Sport
Faro e Benfica, foi sugerida a conve­

niência de promover o l. o Congresso das
filiais do Benfica, em que se estudas­
sem os problemas e relações entre es­

tas. A ideia encontrou o melhor a.poio
e atenção da parte dos dirigentes do,
clube lisboeta e assim foi deliberado
promover em Junho de 1968 o dito CORr

gresso. Local? Dá-se como provável
Lisboa, por ser o centro do Pais e a

sede do clube-mãe, com instalações para
o efeito. Mas isso não obsta a que se

pense que o congresso poderia e deve,
ria ser em Faro, não só porque daquí
partiu a Ideia da suá. promoção, como

por o mesmo ficar ligado ao cínquente­
nário da l.' das filiais benfiquistas.
Na "capítal algarvia existem locais

com magnrñcas condições para o efei­
to (é no Verão e que tal, a Alameda?)
e as entidades oficiais, estamos certos,
dariam a melhor colaboração à ínícía­
tiva!

..

Basquetebo.l no Algarve
Os Olhanenses, vencedor do Tor­

neio de Abertura

Com as duas últimas jornadas realt­
zadas nos dias 5 e 8, atingiu-se o termo
do Torneio de' Abertura" promovido pela
Associação de Basquetebol de Faro e a

que apenas concorreram os três clubes
de Olhão e o Imortal de Albufeira. Ga- -

nhou o torneio e a «Taça Manuel
Saias» o Clube Desportivo Os Olha­
nenses que venceu os quatro encontros
disputados.
Os dois últimos jogos tiveram os se­

guintes resultados:
Os Olhanenses, 44 - Ginásio, 28,

(11-20 ao intervalo).
Os Olhanenses - Pinto, Loulé (13),

Cruz, Gomes, Custódio, Fonte Santa
(19), Santos (8), Pina (4).
'Ginásio - Herculano (16), Lopes, Go­

mes. Santos, Malaia (2), Renato (6),
Graça (4).
Os,Olhanenses, 41 - S. C. Olhanense.,

38 (22-20 ao intervalo).
Os Olhanenses - Pinto (4), Loulé

(5), Cruz (2), Custódio (2), Fonte San­
ta (18), Carlos Santos (8), Pina (2).
S. C. Olhanense - Joaquim (10), Frei­

tas, Relvas (7), José Santos (5), Bapr
ttsta (5), Gomes (11) -.

.Pesca Despo ..tiva

V Co.nCUrSo. Faro.-Olhão.
Disputa-se amanhã no molhe-leste da

barrá do porto comum, a 2.' e última
jornada do concurso de pesca despor­
tiva entre os clubes de amadores de
Faro e de Olhão.
Trata-se da quinta edição anual do,

certaine, que é sempre disputado com

a maior animação e entusiasmo.

._-------------

Ao. autigo. co.nbateu­
te. do Ultra.nar

Pede-nos o Comando Distrital de Faro
da Legião Portuguesa que avisemos
todos os oficiais e sargentos milicianos,
cabos Ei soldados antigos combatentes
do Ultramar, presentemente na disponi­
bilidade ou licenciados,' residentes no

Algarve, de que devem pôr-se em con­

tacto imediato com o mesmo Comando
Distrital ou com qualquer das Unida­
des Legionárias algarvias, para toma­
rem conhecimento de assunto de seu

interesse.

TRICOT
Novidad.zs para V�rão

.:_ Onde encontrar os melhores fios para tricot?
- As cores mais modernas e resistentes às lavagens?
- A maior variedade de LÃS e FIBRAS (OrIon)?
- O autêntico PERL:m de ORLON para tricots leves,

macios, frescos e que, depois de lavados, secam ràpi­
damente e não precisam de ser passados a ferro?

- O ALGODÃO PERL:m, em grossura especialmente
estudada para o tricot?

- As Ráfias, 08 Perlaponts, etc., etc. ?
SE DESEJA QUALIDADE E CLASSE NO SEl:J TRICOT,

PREFmA,

ROSA
R176

& c. It.

Rua Angusta, 198 - l.· - LIsboa - '.I"". 828622

Enviam-se amostraa e satisfazem-se pedidos pelo correio.

,Os grupos
'p o r tug a I

do Algarve
acamparam

9

Produzidos pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS

'2ii'vl-tli? í I] r;,¡IiI)l.DlíUi;tl
TINTO. BRANCO. RUBI

Um produto da rede distribuiddra MI!!!I c¡?t�DEPOSITOS -

:ARO teret, 23669 -TAVIRA, teret. 264 - LAGOS telet 287
f:_;.)_PORTIMAO·telef 148 -ALMANCIL,telef. 34-MESSINES,telef.8e·89 "V

ESTA BE LEC I M ENTOS TEÕF�2,T���T���A�:�C����:�f���£RC'O E INOU!tT".A. S. A. R. Lo.
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ACOTEIAS
,

,

-

OLI1AO
�

por JOSÉ DOURADO

Vai ser adjudicada a

construção do mon-U­

mento ao Patrão Lopes
CONTINUAM os trabalhos da com.is-

. sao promotora do monumento ao

Patrão Lopes, cujo busto já se encon­

tra em Olhão. Dentro de dias será

adjudicada a, oonstruca« da base do

monumento, de que o projecto já está

concluído. Como se disse, aquele ficará
situado no centro do novo jardim, junto
à doca de pesca, que tem o nome do

homenageado.

OBRAS NOS MERCADOS - Aproxi­
mam-se do seu termo aS obras dos mer­

cados da vila, estando a concluir-se as

ligações âos
,
esgotos e canalizaçao de

água, cuja falta de há muito se vinhà

fazendo sentir.
Veri/ica'-s'e no entanto a necessidade

da exisUlncia dum' pequeno mer'cado
,para aba�tecimento da zona a norte

do caminho de ferro.

NOVOS FARDAMENTOS PARA OS

FUNCIONÁRIOS DA LIMPEZA - Foi

com prazer que constatámos há dias
que todo o ,pessoal âos serviços de lim­
peza da Ctlmara Municipal se apresenta
devidamente fardado, problema a que

por várias veees nos referimos.
,

O tacto vem atestar a boa vontade
dos dirigentes da nossa municipalidade

JORNAL DO ALGARVE
N.o 551 - 14-1{k-967

TRIBUNAL JUDICIAL

[omalEa de,Vila Beai de �auto Intónlo

Anúncio
l.a Publicação

Pelo Juízo de Direito desta
comarca e Secção de Proces­
sos correm éditos de vinte

dias, contados da segunda pu­
blicação deste anúncio, citan­
do os credores desconhecidos
do executado ANTôNIO JOSÉ
SEBASTIÃO, solteiro, maior,
proprietário, residente no

Monte da Tenência - Odelei­
te, concelho de Castro Marim,
para no prazo de DEZ DIAS,
posterior, àquele dos éditos,
deduzirem os seus direitos na
execução movida por MA­
NUEL ANTôNIO GAGO, sol-.
teiro, maior, da Rebolada, des':'
de que gozem de garantia real
sobre os bens penhorados.
Vila Real-de Santo António,

6 de Outubro de 1967.

¡ A quando da visita que o sr. almiran­
te Henrique dos Santos Tenreiro efec­
tuou à Fuseta, em Junho último, alguns
'rapazes, ante a presença de uma re­

presentação dos Escoteiros de Portu-
.

gal, a cuja direcção aquele oficial pre­
side, manifestaram interesse em in­
gressar no belo movimento que é o Ear

�

·cotismo. Acertadamente, os dirigentes
interpelados pelos jovens fusetenses
resolveram proporcionar-lhes antes o

contacto com um acampamento, de
modo a que pudessem apreciar todo
o desbobinar da actividade escotista.
Efectuou-se esse acampamento no sá­

bado e domingo últimos, reunindo no

Estádio Fausto Pinheiro, onde foi ins­
.talado, algumas dezenas de escoteíros
dos grupos 6 (Olhão� 60 (Vila Real de
Santo António) e 7/ (Faro) e sendo
,chefe de campo o sr. João Trigueiros,
I
delegado regional da A. E ..P. no-Al­
garve e autêntica personificação da
alma e espirito escoteiros. Ao «Fogo
do Conselho», na noite de sábado, as-

.._------------.

Outono
(POESIA PoP DEDICADA, AOS
JOGRAIS DA FUSETA)

Outono
Ocaso cedo
Lua crua;
Galhos nus
Praia nua

Moça vestida.
'Matinées estereotôwoas
Gira-discos
Twist

.

Sur!
Ritmo!
Ginástica.
Pl pop ••.

Outono
Bacalhoeiros.
'Mulheres.
Auto_carros �

camtonetas
Autom6veis;

_ Dinheiro tresoo
Meninos frescos!
Feiras
Carrocéis
Borraooe:
- Atire a(lui um tirinho!
Circos
Poço da Morte.
Franguinhos a -50$00
- 1!J pop como um raio! ...

Outono
Ria assoreada
Barra assoreada
Canal assoreado
Areia.
Lama
Beleza plástica!
Ruas velhas
Nomes novos.

Palmaa.
Discurs08.
MartinMto:
- «1!J tud.o boa
Pl pop .. ,

Outono'
Água racionada
Continua;
Minimo igulJI.
Águat

• Antes cerveja
Para esquecer.
Sai um «tino'!> ..•
Começou futebol:
Pontap,és
Cabeçadas
Agressões
Expulsões.
- O Fuseta entra ou não
Se entra
1!J'pop .•.

gente».

entra'

dos Escoteiros de
Fusetana

sistiram centenas de pessoas, consti­
.tuíndo ele verdadeiro acontecimento na

Fuseta. Anotarse a presença dos srs.

Alfredo GaIvão, presidente da Câmara
Municipal de Olhão, Ferro Sequeira,
presidente da Junta de Freguesia da

Fuseta, prof. Costa Teixeira, director
da Escola Primária e outras entidades.
A abrir, o chefe Trigueiros teceu vários
�nsiderandos sobre o Escotismo. Depois
todo esse alegro manancial que um

vieram os números vários e múltiplos,
'«Fogo do. Conselho» comporta.

No domingo erectuaram-se as activi­
dades de campo. As 15 horas os esco­

teiros desfilaram pelas ruas da Fuseta,
após o que se seguiram várias cerimó­
nias no acampamento, cujos subcampos
se encontravam ornamentados atestan­
.do o'sentido arttstíco do escoteiro; no

aproveítamento dos elementos e produ­
tos da Natureza. Jogos de observa­
ção, transmíssões.: primeiros socorros,
canções, etc. decorreram ante o inte­
resse do público. entre o qual se viam
muitos jovens. Proferiu algumas pala­
vras sobre o valor do escotismo como

método educativo, o antigo escoteiro
católico e nosso redactor João Leal, que
foi escolhido para padrinho do acam­
pamento e a quem o chefe Trigueiros
impôs o emblema da A. E. P, Foram
depois entregues ao escoteiro João Ma­
nuel Camarada Veia, guia da Patrulha
Lobo do Grupo 60. de Vila Real de
Santo António e aos restantes compo­
nentes da mesma patrulha, os troféus
ganhos por aquela no Concurso Patru­
lhas Piloto-196f!,. que englobou patru­
lhas de todo o País e no qual a «Lobo»
alcançou um honroso 3. o lugar a meio
ponto de diferença do 2. o classificado.
Seguiu-se o compromíssn de honra

de 5 novos aspirantes do Grupo 6, de
Olhão; momento sempre solene e sig­
nifiç_ativo, para recordar por toda a

vida, em que o rapaz é admitido no

movimento que o genial Baden Powell
criou. Dirigiu a cerimónia o chefe -do
Núcleo de Sotavento do Algarve sr.
José Manuel Pereira, que para os ra­

pazes teve palavras apropriadas.
Falou por fim o .chefe sr João Tri­

. gueiros para expresser o desejo de que
em breve a Fuseta tenha o seu grupo
de escoteiros.
O acampamento terminou com o arrear

das bandeiras, sendo entoados os hinos
Nacional e da Associação dos Escotei­
ros de Portugual, - J. L.

-------------.-_

Da novo premiado um ci­
neasta amador algarvio

Júlio Bernardo, o cineasta amador

portimonense cuja obra tem sido vá­

rias. vezes distinguida em certames de

cinema de formato reduzido, acaba de

ver uma vez mais reconhecido o seu

valor.

Assim, o seu documentário «Há pei­
xe no cais», «o ritmo humano de uma

manhã farta no cais de Portimão»,
obteve agora o 2.0 Pr-émio da V BIe­
nal de Cinema Amador (8 m/m) do

Cine-Clube de, Rio Maior - não foi

atribuído o 1.0 prémio - assim como

uma menção especial pela melhor fo­

tografia a preto e branco.
Saudamos Júlio Bernardo, endereçan­

do-lhe as nossas felicitações.

Lustres
Fazemos novos, reparamos. tr8DSfo�

mamos ao gosto do cliente;
Visite os nossos Salões de Exposlç1o

e conhecerA uma organizacão séria para
servir V.' Ex.'.

'

Fábrica", Av. 6 de Outubro, 208, r/c.
esq. -'-- '�'elet. 77 16 89 - LISBOA.

-------------_.

O Escrivão de Direito,

João Luís Madalena Sanches

VERIFIQUEI,:
o Juiz de Direito,

Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

na soiuç{jo de certos problemas.
O melhor aspecto que os funcionários

encarregados da limpeza agora apre­

sentam, ntlo passará despercebido aos

nossos visitantes, a quem compungia a

forma menos dignlJ como se mostravam.

CATAVENTO
RESIDENCIAL DB LUXO

MONTI GORDO-Tel.g,1 VINTO-T.l.f. U8/9-Vlla R.al d. SODio ADt6.lo

No SDack·Bar cPIRATÀ�, o úDlco BOWLING do Algarve
Mapiüeo. q1Iarto. • .parla....lo.. Iod.. co. aa.a d. baalao

prl",att",a • ",ara.da. A 200 ••lro. da Praia.

••rvl.. ..••t_uranl.. Ca'.

�\\\.t\\\
SOCIWADE COMERCIAL Df MÁDUINAS, L'lE - FARO
��. - J

RUA DO EMISSOR REGIONAL, 10 • TELEF. 2'4033 • FARO-

FABRICANTES DE
REBOQUES E ATRELADOS

P-ERAL
PARA TODOS FINSOS

Outono
Cœverntls
Grutas
Buracos pretos:
Buor,
EstaZactites
Estalagmites! .•.
Cinema
Fita pura
C6pia nova
�Capitão Blood»
Sangue!
Vingança
Oito escudos.
- Aqui é que o pop torce o rabo!...

Outono
Fogo na noite escura.
Escoteiros
Escutas
Ouves'
Oiço
EnUlo vai ouvindo!
Eu canto a noiva do mar

Que me encanta
Enquanto houver (luem a cante
Fuseta 'ntlo morre pop...

.

FIM

REIS D'ANDRADE

-----------_ ..._-

Pedreiro vitima
de aeidente

Do quinto andar de um edificio em

vias de conclusão na Pontinha, em Faro, '

caiu na tarde de quinta-feira o pedrei­
ro sr. José dos Reis de Sousa, de 30
anos, casado, natur¡ll de Santa Catarina
de 'l:avira' e residente em Mesquita Alta
(S. Brás de Alportel).
O infeliz sofreu fracturas múltiplas

tendo' morte instantânea. Deixa dois
filhos de' tenra idade.

luau.urado e.n Faro
umMuseu deArteSacra

,
Na igreja de'S. Francisco" dos mais

belos templos da capital algarvia, em

que dístínguímos o esplendor do tran­

septo e os magnificos azulejos que 'de­
coram o altar-mor, -foí inaugurado no

domingo um Museu de Arte Sacra. Ao
'acto assistiram individualidades do
maior destaque .na vida distrital.
Fazen¡. parte do museu peças litúrgi­

cas e as Imagens que' figuravam nas

procissões quaresmais daquele templo,
que por diversas razões deixaram de
se efectuar,
O magnífico conjunto pode agora ser

apreciado na igreja de S. Francisco,
graças à iniciatíva da Ordem Francis­
cana de que há tempos ali se encon­
tram alguns membros,
,Faro passa .assím a ter dois museus

de arte sacra, pois já existe' outro, ins­
talado nas dependências da igreja de
Nossa Senhora do Monte do Carmo.

prédios ao�os
I>rcídlc>s oc>vC). eu ÂO­

dar&s elm Prc>priGdadQ
l1c>rizemtal,. velndtlm-sel
G alu�am-sQ.
Tratar (c>m Jc>sé PelrGi­
ra'Júnic>r el J. S. £arrus­
�a. Istrada da Penha,
TelGfc>nes �lli49 el

i�f381 - '412C.



Loiças, vidros, faqueiros, Arti- ,

gos Regionais. Rua Teófilo Braga.
S6 - VILA REAL DE SANTO
ANTÓNIO.

-

FABRICANTE.

Apresenta a ""alor colecofto de tio. de Ift.Xe
tlbra. brllhanta. para trloot e crochet

As melhores qualld�des �arantldas
Lã esc:!ocêsa a 135$00 kg.

«A forma esférica é

trunfo» disseram'a si pró­

prio os
_

criadores destes

copos, achando que a in­

dústria de vidro' e porcela­

na tinha submetido dema­

siado tempo es seus pro-

I CRÓNICA DE PORTIMÃO I
CASA TRICOLÃ'.

por CANDEIAS IfUNES

1, ���
.

m�tro! �e aveDi�a -AV. ALMIR'ANTI REIS, 4-1.' FRENTE - L I S B O A. t

A VALORIZAOÃO da praia de Alvor
é inoontestável. Quase que sem

darmos por isso, de um momento para
o outro o extenso areal das dunas M
Alvor, bem oomo as praias de João de
Ourém que lhe sao vizinhas, saíram
do anonimato (anonimato. apenas apa­
rente, pois já Teixeira Gomes looaliza­
va aqui' alguns âo« seus milis belos
oontos, oomo, por exemplo, «Uma oima
grega») e aprestam-se para tomar de­
oidida posição, talvez a mais importan­
te, na oontextura turístioa regional.
Contribuíram· para isso, por um la­

do, o tacto de se tratar de prllias por
assim dizer virgens, sem a conspuroação
que um,mal amanhado turismo de fa­
ohada tem vindo a trazer, perigosamen­
te, à fisionomia urbana de certos tro­
ços da costa algarvia, e, por outTo la­
do, um regular aproveitamento dessa
virgindade' para o lançamento de em­

preendimentos turístioos de real va­

lor, oomo é o ecso do da Anglopor,
em parte inaugurado, e o Hotel Bal-­
vor, em tose de aoabamento_
Estivemos no oonjunto «A baroa� um

destes últimos dias - e a impressão
.

que trouxemos é tranoomente agradá­
vel. Ali há bom gosto aliado a um
sábio aproveitam,e�to da arquiteotura
tradioional algarvia, o que é sempre
de aplaudir Jã:o mesmo nao se pode
dizer do,s blocos dtl apartamentos aU
em oonstrução e acabamento, dentro

- do execrável e todo-poderoso estilo
«oaixote». 'No entanto, sempre é certo.
que num areal oomo o de Alvor, largo
e extenso, tal estilo é maniteetæment»
menos ohooante do que, por exemplo
na Rocha onde, aí si�, quebra estron­
dosamente a harmonta da paisagem e
id quas-e torna irreoo,nheoível o que es­
ta praia tinha de mais característico e
valioso.
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A'ssim é que, para Id de certos ajus­
tamentos neoessários, como seja a re­
gularizaçao do abastecimento de dguo
e a ampliaçao da rede de esgotos de
Alvor, há ainda o prob�ema dos aces­
sos a esta zona. Retervmo-nos . hoje 'd
urgente neoessidade de conclusao do
troço da avenida que 'liga a Praia da
Rooha ao Vau, obra sem a qual t¡tdo
o que se tteer em Alvor e João de Ou­
rém fioard neoessàriamente inoompleto.
pois que s6 oom muito boa vontade
ainda há quem transite pelo velho tia­
minha do Vau, oujas - más oondições
nem vale a pena referir: tao oonheci­
das são.

Complemento indispensdvel também
da avenida que parte por alturas da
Boavista em direoção à Rooha, 'pare­
oe-nos qUe a demora verificad(J na sua
ooncretizaçao é sobremodo nooiva à
real valorização duma zona turístioa de

. inoalculável interesse oomo é o trian­
gulo Portimão-Praia da Rocha-Alvor.

1!J oerto que no que vimos dizendo
não adiantamos qualquer novidade' to­
dos sabem que assim é Tudo istó es­
tá já devidamente estudado e oom
oerteza, em vias de execuçao' imédiata.
O que perturba e incomoda, no en­

tanto, é preoisamente a demora na ex-e­
cução de tais projeotos, mais a mais
numa altura, em que oaminhar depres­
sa e no -sentido justo é condiç(!o sine
qua non para a realizaçao do mais am­
bioioso objeotivo que em termos eoo­

n6mioo.s, jamais nos' foi proposto: o
aprovmtamento e transformaçao radical
da provinoia algarvia para" a oonquis­
ta dos meroados turístioos mundiais,
desiderato, aliás, bastlln'te aleat6rio
que simples graos de ferrugem na má�
quina burocrática poaem crestar à nas­
ée,ñça, irremediàvelmente.
"Por 1.000 metros de avenida nao va­
le' a pena tais riscos •.•

peoam amostra•• Enviámos encomenda._ à cobranoa
-,

dutos à forma cilindricâ. '

A nova forma esférica au-
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menta a resistência dos co­

pos e da loiça. Além disSo,

o corte obliquo' dos copos
iJA'NELA DO MUNDO
!' .

(OOftDluatJo till' 1.· - p4�> :s vulgar vermos, nas ruas po­
bres das grandes .cidades, nos baiT··
ros de lata e nas aldeias esqueci,
'das de todo o mundo, esses bandos
de garotos que constituem problema
para oe pais, mas que, nem por
isso, deixam de crescer, e lazer-se
homens, quando resistem à lome e

aos Invernos mais rigorosos. Acon­
tece, mesmo, que, em geral, são as

lamílias pobres as mais numero­

sas. E isto que parece paradoxal
é norma até para os paises pois são

: os subdesenvolvidos que têm ma'L8
. graves problemas. populacionais.

:s estranha esta desproporção e

esta «má distribuição das crian­

ças», mas é uma verilicação de
todos os dias em todas as latitudes.
E o que se passa na casa do nosso
vizinho �esenrola-se, à escala na­

'cional, em paises como a Grécia, fl
Turquia ou a União Indiana -::-"'on­
de por motivos de ordem 11Wral, ou
apenas por ignorância, é. quase
,desconhecido o controle da· nata­
lidade.
Áinda recentemente, para evitar

o pi9r, o governo de Nova Deli 0'1'­
deno.u a esterilização ão» casais
com mais de três lilhos. Medida de­
sumana e drástica" mas as condi­
ções econ6micas dessa nação pobre
e

.

superpovoada não' comportam
grandes perspectivas Iuturas. Par
outro lado, o governo de Israel di­
rigiu_ apelo recente à sua _popula­
ção para que «cresça e se multi­
plique», porque precisa de mais
uns dois milhões de seres para po­
voar o seu território, agora aumen­
tado com as conquistas/aos paísés
árabes.
Este é, pois, um dos mais graves

. problemas em que se debatem os

pavos e que preocupa os governfln­
, tes.

esféricos conserva melhor
1 tres nascem nos terrenos baldios,

o aroma das bebidas, pelo 'nas encostas dos serras, d beira
-

. '.- dos .caminhos, alegrando de mati-
que não duvidamos do êxi- "

�zes amarelos, azuis, r6seos e bran-

to comercial da ideia, se os I cos a tristeza, a monotonia e a

'aridez do lugar.,
Não sei porquê esta imagem re-·

.

corâa-me a das lamílias pobres,
, que na sua pobreza, na sua miséria,
; no s.eu abandono, têm a rodeá-las

-

.

numerosas crianças, lindas e loi­

\\.u""""",,,,,,,,,,,,,,,\u,U�UU"""""""""\."\.\"\'\"'�"''n\'�''�''Y'Y''Y''Y'Y'''',Y,Y"Y""',,,,,,,,,,,,,,,...,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,...,...,...,...,..., iras, sujas e descalças, que vão

_
crescendo sem darem por isso, ao

acaso, como ao acaso Ioram «se­

,meados» e vieram ao Mundo.

seus frutos aparecerenn es­

te ano pelas feiras do Al-

garve ..•

Agentes de 'viagens da Sufça- ,

chegam amanhã ao AlganD
ISRISAS do GUAOIANAI

I -

!Vila Real de Santo liitónio e a sinaliziição"dasruas Venôe-seTem conhecido o melhor êxito o pro­

grama organizado pela T. A. P, para

trazer ao Algarve, no principio da qua-

,d�a outonal, agentes de viagens de vá­

rios paises. A iniciativa que se integra
nos esforços desenvolvidos pela compa­

nhia aerotransportadora nacional para

nos carrilar maiores correntes turtstí=
cas fora da época estival é digna de

; todo o apreço, porquanto só através de

uma bem cuidada propaganda e organi­
,ação os propósitos de aproveitamento
das magníñcas condições da nossa Pro­
vincia serão realizados.
O tempo radioso que se regista, vem

sendo muíto apreciado pelos visitantes,
lue têm sido recebidos côm requintes
<l.e gentileza na 'delegação da T. A. P.

em Faro e nos estabelecimentos hotelei­
ros do Sotavento e Barlavento onde se

têm alojado.
-

Após o grupo de franceses da
-

região
de Lyon, que chegou no domingo e

deixou o Algar1Le na quinta.-feira;- chega
amanhã ao aeroporto de Faro um novo

grupo de convidados da T. A. P. Desta
vez são agentes de viagens (núcleo pro­
fissional <iue tanto pode fazer e� prol
de uma região turlstica),

-

oriundos de

várias cidades da Suiça, que entre nós.
permanecerão alguns dias.

:
Hfi meses assinalámos nestas oolunas

,

as vioissitudes por que passavam
'as· pessoas estranhas que a Vila Real
I de Banto Ant6nio vinham de autom6-
'vel e daqui pretendiam sair, quer �tiZi­
t zando a fronteira, quer a estraãa na­

: aional n.O 185 'e às quais o emaranhado'

I das nOSS(J8 ruas e a inexist�ncia de si-

nalizaçao conveniente nao ajudavam as

pretensões.
.

Alguma coisa foi' começada a fazer,
há semanas, em auxílio âo« que até n6s

'v6m, pela aludida estraãa ?f.O 185, mas,
supomos que Par nao estar ainda com­

pleto o projectada, todo o auxilio re­

sulta por enquanto negativo.

Assim, o estranho que chega à entra­
da da futura Avenida Duarte Pacheoo

.(vulgo Estrada do Farol), encontra,
pintadinho de fresco, um letreiro em

forma de seta, apontado para o radio­

faroZ, oom o indicativo «Centro - E8-
panha - Monte Gordo 4 kmB�. Beguin­
do em busoa de caminho que o oonduza
à fronteira, nova seta descabre, esta

ao fundo da Rua de_ Aveiro, ma8 agora
apontada para o oaminho de onde 'veio
e menoionando «Faro - 5S kms.», ten­

do outra Zaga abaixo, em que se Zif
«Monte Gordo - 4 kms.». Como nao lhe
interessa voltar a Faro ou seguir para

_

Monte Gorda, de onde poss�velmente
veio, prossegue na pesquisa da indica­
ção da. fronteira e, não a encontrando

antes; vai dar preoisamente junto ao

radio/aral. Aí, hesita, nao sabendo se

deve voltar à direita oUr à esquerda.
A 16gica; porém, aconselha-o a voltar
à esquerda, onM o Guadiana, a breve

treoho, lhe oonfirma as previsões de
que o local pl!ra a sua travessia estará

pr6ximo_ Suoede porém que mesmo

junto ao Guadiana, ao fim da Estrada
da Mata,. novo ¡¡inal 1he apareoe, "dupla
seta bra?l(¡a em fundo (Wul, a mostrar
que poderd segui" para a esquerda ou

para a direita. Esta porém tao «ratado�,
deoerto pelas pedradas: do rapazio, o

lado que na lac6nica seta indica a es­

querda, ou seja o centro da viZa e os

serviços de fronte'¡ra, que o éstranho,
indeciso, opta pela dir,eita� que a seta

17Ulis claramente lhe 1IP0nta. Achada a

zona dos estaleiros,. sem nada que sun.i­
rá movimento fronteiriço, resolve o 111-
8.itante retroceder, palpitando-lhe, a

breve trecho, que está finalmente no,

bom caminho, o que depois lhe é con­

firmado por nova seta oom o indicativo
de «Espanha», junto à Rúa Dr. QZ1vei­
ra BaZazar. Mas, porque nenhu� outra

i indioaç/lo encontra dali até aos servi­
'ços de froñteira, e por con"tinuar quase
, apagada a placa,. também oom a menç40
,«Espanha"!>, a oonfinar com a/Rua Dr,

Manue( de· Arriaga, terd ae inquirir
junto de qualquer pessoa .por onde deve
seguir para achar finalmente o que

,

pretende.
Do que acabamos de expor apurar­

-se-d que as «arestas» a limar, com
oerteza de há muito _ p.revistas pelas
pessoas a quem o assunto incumbe,
mas que entretanto e oomo vimos oons­

tatando, oontinuam a oausar transtor­
nos, serao a colooaçao de uma seta oom

o indioativo «Espanha», na futura Ave­
nida Duarte Pacheoo, apontando para
a ent1'ada no lado po,ente da Rua Dr.
Oliveira Balazar, que essencialmente
'tuao faoilitará} de 'outra' seta, com o

mesmo indicativo, ao fundo da Estrada
da Mata, junto à seta branca em fundo
azul que _tanta compZicaçao ali- causa,­
e o avivar da placa antes assinalada_

.

Isto, olaro,- sem falar da 'sin!l!izaçao
necessária aos que chegam; peZa fron­
teira, e pretendem sair para a Estra­
da 1f!5 e da mudança de sentido no

transito proibido, para a Rua'de Avei­
ro ou para a do Conselheiro Frederico
Ramirez, que também 8e afigura netJes­

sária, embora mais para uso «oaseiro».

I
I rom muita á(lua, a

f �m5. de far().
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I
rante mais alguns aias, plena de inte­

¡ resse e animaçao que .lne s(!o oonferi,

i dos ntto s6 peZos habitantes do oonce­

lho, oomo por milhares de portugueses
do resto do Algarve e sobretudo de

¡ espanh6is, que aprove�tam especialmen-

I te o fim ae semana para aqui virem
fazer as suas compras e divertir-se um

I
bocado nas múltiplas atracções.

i Na pr6xima semana, se houver tempo
: e espaço, diremos com mais vagar o que

foi e está sendo
-

a Feira da Praia
dest,e ano.

MATEUSBOAVENTURA; Monte Gordo já -tem esta�o dos
caminhos de ferro

,

I' Tardou, mas arreoadou, como é hábito

dizer�8e, e a estaçao montegordina dos

caminhos de ferro' Id está, nova, res-
'

plandeoente, à espera dos turistas do

,pr6ximo ano porque ne8te jd poucos I

por ali passam.
. Toem, realmente, agraddvel aspfJéto,

no sua recente feitura, e agora' há que

Hoje e amanhã, mais feira! pensar nas ligações com a povoqçào.
I de mC/do a que o visitanté· que lá descer

Embora no oalendário .tenha· termi- '¡se não sinta logrado ao ter de- palmi­
nado ontem, a: Feira da Praia vila-rea- 'lhar os- mil e'tant"os/metros que o sepa­
lense prosseguirá hoje, amanhã e du- i ram de Monte Gordo. - S,. P.
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Assista a uma série de conferências de 15 a 22 de OUtubro, às 21 horas,
nas Igrejas Baptistas.,
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